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1 'ºm~toir Moritime Frotco - Portugais, 
SUCCESSEUR DE 

Lda Ken~all, Pinto Basto & C.ª, Ld• . 
DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 

site~: sOCIAt.-PORT0-7, RUA DA ~O\'.\ ALFANDEGA 

LISBONNE-36, C.u;s DO Sood 
PARIS-3, Ru2 t.A ri:SETIE 

:\1ADERE • PRAÇ.\ 'l.\RQUFZ DP. POMdAL• CAIXA POSTAL:-;.º I 3 

!ttGRAlUll!S L1saoNH1t Chargeurs 
{ 

PORTO •• { 

T MADâRlt • 
PARIS • • Portugop 

PORTO· { 99 ESTADO 
. { ' 2925 ltT 2926 
T!LbHONltS LISBONNI!: 27345 l!T 27346 

PARIS: ANJOU 14 • 93 
AGSNT DES: 

Compagnlc cChargcurs Réunls•-Compagnlc •Sud
·Atlaollquc•-Compa ~olc dee •Meuagcrles M•rhlmes.-So· 
clété de N•vl~a1lon ·~•·•ncc·lodo Chlueo-•Worms & C.e.
·Compagnle Havralec Pc\'tlosulaire•-•Mlchael Murphy, L.td• 
-•C ic M4r•elllai~c de Nav. A Vapeur •Fralsslne1•-:>oclé1é 
•Les Armateurs Fraoçalu·'-•C.lc de Como1erce et de Nav. 
d'Extremc Orlcnl•-•Maurel •Frerea•-•Ch, Valron & C.le» 1 
-•CosmopoUtan Sblpplog C,o•-•Cooso.-tlum Maritime 
Franco-Amcrlcain•-Soclélé •Cbargeurs de L'ouest•-•So· 
cl~é Marltlme Natlooele•-•Compagoic Auxlll~ire de Navl
gatlon•-•Marloc Natlooale Françat•c•-•Delmaa Fréres & 
Vieljeux•-•Le1 Cooalgoatalrcs Réu11ls•-•Compafolc Na· 
tlooale de Navlga1iOo•-•Soclété Oommerciale d Affrête· 
mcnts & de Commission•-•Soclé:ê Oommerclalc de L'ouest 
Afrl~io•-«Socléte Genérale de Houllle• & Agglomérés•
cSocié1é Commerclal Bordelalae de Houllle1 & Agglomérés• 
-•Yacbt Club de Fraoce•-•C.le Ioteroatlonal.c dcs Wa
gon• Llls (Coll1 Mutegerica)o-•Comlté Central dei Arma· 
teurs de francc•-•Sureau Vcrit" •-•Ligue Marltime et 
Colonlale Fr.tnçai,c•-etc., etc. 

TRANSIT, CO:.tMISSIONS C >~~IG~ATIONS, ETC. 

. ' 
' ' G_\.R \~TIA. ' ' 
COMPANHIA DE SEGUROS 

(PUNDADA lt\l 1853) 
Capital lnteiralhado fsc. 1:000.000$00 
RtttrYU tm 31 dt Ottembro de 1927 
' esc. 6:611.363$33 
Os seauradot da -OARANTIA, devem 
ter fftnpre em vista que ntnbuma outra 
Comp1nh11 lhe1 pod1 ofert. er maiores 

::.~~·:!ti~ 0e •ef:i~o t :~:'::. o~t:!~'o~ 
uiutadOt devem txlKir ~ idoneidade 
da <...o" panbla, e, nutt ponto, a · OA· 
RANTIA, ttm • tlCud•·•a o ... puodo. 

SÉDE 
Rua l'mclra llor~e•, 37 P RTO 

(BDIPICl0 PROPRIO) 

DELEGAÇÃO CENTRAL 
Praça da Liberdade, 13 e 14 

Cara 8mwi1la Souit., CF11f 6' C.a, L."4 

DELEGA<;ÃO EM LISBOA 
R•• de ~. Juliio, 63 a 71 
. (l!OIPICIO PROPRIO) 

PapPIS T ipos 
Tintas 

lUaqulnas 
Todos os acessorios 
para as artes graficas. 
Importação directa das 
principaes fabricas 
- - alemãs. - -

· Po lonio Basto ~ '·ª 
Rua das Oliveiras,63i65 

PORTO 
TEL&F. 4478 

19, R UA. DA. NOVA. A.LFA1iDEGA. 

PORT O T'81.370e470 

Acente11 de Navegação, Tran1dto11 e Segu
ro1. Serviço de paquetes rapldo11 

entre Lisboa e New-York. 

Ctu•1•espontl,,1tlt!1J '''' C611i11a1il•i• 
t l e .f/Jeg111•011 Boy al 

Fornecimento de carvão das Minas 
do Almirantado 

Excelsior Café 

Eis o café melhor fre
quentado do Porto. A 
par da sua bele. situa
ção serve um saborosir
simo café, capaz de r~
zer dar estalos com a 
língua, eos mais exi
gentes apreciadores. 
R. SÁ DA BANDEmA 

Põrto 

Agência A PORTUf bE 
Dat n•a•.4 antliat 

de Portugal 
PASSAGEN') 

E PASSAPORTl<'S 
HONESTIDADE 

E COMPETENCIA 
Fornecem-se todos os 
esclarecimentos por cor
respondência a quem 
= = os pedir. -= = 

TELEFONE, 123 
R. do Corpo da 0Hrda, 16 

PORTO 

V. fx.a vem oo Pôrto? 
Tome um conM lho: 

Visite a C.\!iJA DO 
PRETINHO 

na Cancela Velha, lf>, 
11 e 19, onde encon· 
trará. a maior especiali
dade em café, chá e 
diversos artigos de pri
meira qualidade 

E não esqneça a 
CASA. DO 
PRETINHO 

Y8nt 10 Porto? ?- ? 
Xào esqueça visitar a 

HR!IEUHIR CHIC 
PRAÇA DA BATALHA 

(Ao lado do Cln•m• ACUI• 
d'Ouro) 

O SIW PROl'RIETARIÔ 

Adriaao Dias da Silva 
oferece a V. Ex.• Lunclres, 
esmerado .serviço de pas
lcla1 h e a ginja de Lisboa, 
Não tsqueça visitar 
a CONFEITARIA CHlC 
D<poslfarlo doo Vinhos 

e Oazosas da Anadia 
29, Praça da Batalha, 81 
Aberto at~ á• 2 horas da mtttbi 

Ttltlon• 5262 

Gra11de B otei · da Ba talha 
~ucleclault~ Ex1alor.uclor!h do Gl'aaade llnael d.a Ua•aHatt 

SOCIEDADE AN'O:::\nIA DE RESPOXSABILIDADE LI:\llTADA 

~· 1· a ~__.!!_a B a t a l b a - P O R 'r O 
T1<1.EFOXE, 12..j.í 

U 1aa cl o ilt 1u a 1 s b e m ~ 1 & 1111 d o '1l d o P o r & ., 
11:.!:.'°!!> ''º.!! .( 'm:!:_el~ '1.'1•legN•fo11-Etec11•ico11 '"'"" '!!_'!.m1 tlll ''""'"" ,,,. citlru'le 

Completamente moclC'rnisado. -Primoroso serviço de mêsa.-Esplendida sala de jantar.- Banhos.-Agua • todos 
os quartos.-Espaçosa sala para grandes banquêtes.-Almoços e Jantares. ·Preços modicos para familías 

e pcnsionistas.-Telefone para t~da a rêde do l'aiz. 

Adminish•atlor: MANOEL C AET A NO F ERRAZ 
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reporaer X 

Hoinen$ 6 Fá(tot do Diá
1 

· · · ·- ·' • . r · 1 • .:. 

O homem qn" queria 
s.-r "X" 

pelo Reporter X 

'VIVBMOS num11 êpoca de insalls/eilos, de 
aspl aç6es impossiccis, de 11top1as, d'ince
jas o cif4meiras. Às loiras querem ser 

- 111orC11as; 08 engen/10/rns, ,,.,..,,cos; os 
sapalei1os, potlas; os 11111108, cantores; os 

co.~os, ciclistas; as m14/h•r.n ltoM las incejam 
as corle11ls, po19tUJ silo mais mimadat; as belas 
i11reja111 as /lias, por· 
91ie oicem sem deaper· 
lar lempe81ad•s; os qu• 
ciajam 80/ rem porque 
aspiram ao soctgo; os X 
911e estilo socegados 
tcem ciumes dos ~lobe. 
.trottersl S6 se ouue d1'-
11er: E,. nllo nasci para 
isto 1 Ah 1811111 t1cessem 
/eito aquilo 1 011 ! S• ea 
licesse 1111Atido acola !• 
Comolra11111 dentro de· 
leso odioemt11deamor; comoatlo ambiciosos-e 
incapaz., de cuce1; como nllo 140 felizes e qae· 
riom qa• os o~tros tamb•m nllo /oss m ou julgam 
q11e os outro• 'sJ11-reo?ltam >e porqu atribuem 
a 11111 deSD• nl11ra e o seu fracasso d /erra, d pr~
/issllo, d /••111il1a, d cida: e pe11sa111 q11e a cictor1a 
e oe11tura do~ n11tros 11<)? 00111d~s111crilos- 111aa 
sim da terra, da pro/isst'l•, r.t.a /amili a, da oida 
do dcslino que foi pira eles padrasto-e dôce 
amante p1ua cs 01'/ros. Depois da rt coita - estala 
a lnc•ja; d.J inr,ja o o-fio: d? odio .a lri • .teaa de 
nem assim triunfarem e ser~m /elitts • .C:tlo com• 
os dugraça to., a 911•m o /ôgo beijuu a1 roupas e 
qae fogem de cosa, em correri1.1 aluciudo, 11uma 
a11reo1a dt rh~mas, e n'> louca it11111ri10 de q11e o 
/ôg' perlcnet ao /Qcal onde os e11/urou e de que, 
a/as/a11do··e ª" libertam doa seus rubros ten/a
crtlos. . . Que1Í~111 111ad11r de palrill - como se 
/10l4oc"Nº •lguma palri11 sd 111ra ~s tlilosos e 
lecand? d1·11tro deles o ditla1110 d11 propria destlila. 
Quer/.t111 •fr o que os 011/ros silo sem abdic.re111 
dus de/•1los q11c o« cl1111nb•1m d derrota! 

Q11r •le"!J'nrados · B 'ª · q11anlo1 1w1is o• 
obsirt,-, mai.t 11gradlftço ao triodor l1r-me /~ito 
romo me /n. A/1 ' S4o ,\'iJo ê ca1-lude ne.,. se-
90111 orgalh·• f." lógica para ro111igo ,roprio. Ao 
/aur .•ol n 1 "'"'h 1 conscie11cia e r .fifi da rid'> 
as 11111tl1as an1birii ·.~ 111.1s 11110 " e q11• dei a cot<
lemplal'a•. r lfl td s e bdlu~. 111 l 1po d 1 ai core 
,qiga11/r~r, d 1 luta 1 l!),,/111ld·JB e e.• udei me. 
TrtpPi o arra11911ei a91ulll• "" q11e P"d a opos ar· 
-m·; 11' nutra~ 11/Jo disse qu · r~l11ram certl s: 
c mprrentlsr.do q e 1111• me p·rle11cüim e.<qafc1 me 
d'ela< Fui ap 11os CO• roofe Cheirei o 111eldo -
anl•.< dr o e brir. Fui o que. quiz sfr. dr11/r do 
qRe p dia .•f• Setlnz n-me a pro/1«."10 que escollli; 
lalcl primtir > C'?/11 en/R# J ,,,,.,, p1ra m~ 4/1sto1r; 
depoi.•, r• 111 p 11.TIJo. para a .<•·rrir o 111· lh?r pJ&<i· 
Dfl- $tr1 inda m4 o mim proprio. O que "º" -
~as/a.mo. g· pouro - mas • omo nlJo p 1 fia sé/ 
~ais; e romn pQdia .•er pÍtlr, do ro11<'.l/'';ndo 
~listar me ou alis'an-lo 1111' 1111111 moller q11e me 
oborrne.v.<e .<Íll/o-me feliz, 11r•I• po1do - e 11ào 
iH;ejfJ r.s arit:dorr.'t,ll'!lti f!.·n/10 riumrs rom a gloria 
do ,41ctR d, Cunha ou com o podrrio de !11//er. 
Àmo a.< gr11nde., c 1pitars e 11ofri 111111111 ropital 
111 >dr.•la. l'araque 1 •muriar·me e di.er qNe .<,u "'fe
liap,r1r1r o drst 110 111h "'' fe4 parisi- 11,r, lonJrino 
011 •omu11ot Re«o•ro11proble111a prorHra•do ri sjar, 
eon~uer e8' as capiraes p•gando eM. pra;;er 
com o 111•11 proprio /raba/11 •;e cN1111 e"e trabalho 
me agrada porqtic /Ili Cu q11c col1mlori•m01'e o 
oba1 quei la•1be111 111e co11s1dero rcnl11ro10 . .. 

()Oll/a·.<e q11e 11m di·• A lr.<a11drc, /oi proc11rar 
Diog'1ie9 ao sw tonel e depois de o e .. mtur - lhe 
confi1enrio11: • Se /Ja nao fosse Ale.ran<tre -
queria .•fr Al•x1,.tlreio Ao q11e" filo•o/1 « nles
loa: · Poi.< 111 se ndo /oue Diogenea . .. • Um 
silencio dur.lflt o qaal o grande i111ptrador sabo 

re011 ap · 08'0d•111ente o mel duma lisolfja - •Se 
nllo fosse Dlogenea-pro.,segaiii o cell10-9aeria 
ser Diogenes I• 

Nll > era impertinencia, basofia, caidade; 
Diog•ne.t era sincero. Qtle lhe seroia a lle ter a 
gl .ria de .Aluan4re, goHr as e111oç411 do• gran· 
des •itlorlas gutrreiras o orgulho do d~minw
se depois sofri ria a 110slalgi1J do que niJo era, do 
que gostaria s4r-e119ua>do que, sendo o que era 
ndo era /eli1f O segredo da ventura cstil s6 11isso: 
saber o que se 911er; soó, r g11crer 110 medida das 
nossas forças; alca11çar o que se qul• e o/fiar de· 
pois os outros, mesmo os que parecM1 mais ditosos 
i(o que n6•, como se /<·ss1m heroes do ci1fe111a. 
Um bom /ilm•. u111 desses /ilmu em que des/llam 
feno ios ir resistireis; imperadores tsptenderosos, 
milillnarios q11e aoti~/aze1n lodos os caprichos 4 
um lindo sonho - ' como o espectaeulo da rida 
que nos cerca. Mas um bom f ilme 11110 bas!a! Qae 
nos /eeltem num cinema d11ra11/e diaa-sem 111111 

nem pilo. nem agaa, - s6 /ilmea e mais filmeR -e a 
menor alfgustla que nos ataca d a do Udio; e 
sofre-se sntllo a nostalgia da nossa oida 1Cal, 
menos 8"mpluosa, com 111e11os conquistas, com l 
menos milhôes,-mas com 11111, com jantar, almo
ço e reio; cM1 repo11so; com Iodas as modestas 
realidade. que a ficrl1o cinrmologra/ica 11/10 nos 
p6de dar •.. 

Pred1ame11le po que, na 111i11fla 111odulia, so11 
feliz; 1orqae me sinto soti•feito na pro/issllo que 
t.<erço; 11a erra onde nasci; e na oida 91~e faço 
- r.vceplo quando a insa/18/açilo alheia se toma 
em maldnde e me 11ssalta - ê que nllo compreendo 
os in•ali•/tilos. os ciumentos. ,Va j1Ju1t1J d1alcs 

O SEMANARIO 
DE MAIOR TIRAGEM E EX· 
PANSÃO DE PORTUGAL 

GRANDBS RJ'PORTAGJ!NS l! CRITICA A 

TODOS OS ACONTECIMENTO~ DP. Sl!NSA· 

- Ç,\0 NACIONAIS li l!STR \NClllROS -

Sai ás sextas-feiras e é pc sto 6 venda 
slmullaneamente em t· ido o pais 

PROPRU-:DADE EXCLUSIVA DE C. CAL 

Ulrector e • ;dltor 
BEINA.l.DO Fl<JllBt:IRA 

(RBPORTI! t X) 

Ohcfe da l<e•ac·~ão 
ü Ol!ilTA ,lÍJNIOB 

Redacção, Administração e Publicidade 
Hua do Loreto, 411·1.• -TEL. 28249-LISI:!OA 

End. T•legr.: 1 l!NRTl!RX-LISBOA 
CompoAição e lmpreado 

Tipografia das Publicaç6es ao, 
Porto· -Cancela Velba 39 

/'REÇJ DE ASSINATURAS 
3 mne1-1<rie de 19 numero1-E1e. 11$50 
6 • 25 -Eec 22$GO 

12 • • • 52 · E1c. 44$50 
Para as Co'ónlaa e Estrangeiro aorescom 

os respectivoa portes 

PAGAMENTO ADEANTADO ullimos e.<istn11 especi~s deuera1 p1/oreacas: sdo 
º' qao lecom o seu eiume ott ao pologio, ate d 
maraq11eor11o, ate d utopia e d inco•r~ncia de = =-
11,.1/arem 0 modtlo que invejam -di1et1d11 ao mes- lhelea de DMila, procuroa meio• o•de 1n ntlo er• 
mo /tmp• q"e 0 desprezam. , • A sua pbitose alin- co11hecido penoolmu/e, aprese11/011-u a pessoa• 
ge, por cezef' 0 dispara/e .. , 1 q11e 11111ea me tinham o sto-como sendo • R•por 

.Nunca peniei que a mitallla da cen/ura ler X,,.• J d C preciso ter mau gosto •.. 
que ro11s/rul11 o mea paraiao pudesac picar os (Conclui na P'&' ina li 
in•otis/eilos, mos ltoace 11111 

o pobre! que ' e plcoll .. 
Proc11rou lmílar me que 
/ac1l ê i111ilnr a mediania; 
mas, co.,.~ .,ucede se,,,pre, 
apenas alcançou, vi~ivel, o 
exterior. o goe n1lo 1 mea, o 
que nld para a a/1111, pari 
o errrbro. pora o coraçà? 
romo o fa'o estd para o 
cnrpo. O srgrtdo d~ ""'ª 
e/da cem? ,: de 11ma obra 
- ê Ião 111/imo, /{lo pe9ne110, 
tão ~11/111 q·1e 116111 a a11/0· 
ps/a o rcrtl11 • .!l1s, d 111'd1da 
quf' r.\ageroca a eariralt1ra, 
no deusptro tle ctr /aqir· 
-Ili~ por ulra os dMos a 
ptp•ta de sol 911e jalgaca 
poRtair, agrntata o sea 
rtu.'tfJr to#lra mim, po8san
do dn il1d1/ue11f'>. ao des· 
prt zo, do despruo ao i11s11I 
to, d? i11<nllo d ral11nia
se111pre /.J11ge de mim e /6ra 
do alc1111c11 dos meusouoidov. 
Por /lm. em plena utopia, 
esqurc1do de que i11pulta· 
ra. rlt qile caluniaoa e que 
rcntlo d oita força atingir 
a rrolid11de d11 •ua ombirào 
impO&$icel nuco Mdémos 
str oulro gue nao sejamo.• 
1168 pr6prio~, por mai.t sim 
pie! q11e pntffa o modélo e 
por 11111/ores que s•ja111 os 
es/,,rços-pulou para a lou
cura e . . . co111ecando por :e 
i11tit11lar meu ir1111lo 11a/14•al 
-cocl1ichanio 11111 drama tle 
omlJr que o p&bre miJe 1111 
agrailec1-acobou por 1e 
intitular . . , eu! Fobricoa bi-

• 
- Sabes? O João casou-se.:. 
- Coitado! Um rapaz tão inteligente . .. 



LISBOt\. D08 PREGÕES 

O (áutelefto Kodetno 
1\ 

MUSICA dos 
seus pregões é 
de uma estra

-- nha composi-
ção, dir·sc·la 

inspirada no vento 
agreste de Dezembro 
ou nas noites furiosas 
dos temporais Por 
vezes tcem a sinfonia 
de nu meros, num ritmo 
suaTc e doce, logo 
ferido pelo agudo pe-

O seu earacter - A. sln.fonia 
dos numero• - O velho ean
clonetre e a 1cnslbilidade 
das meninas - O pregào da 
saudade - • c8anta Caia 
está roubada• e o cauteleiro 
oficial - ..\. Ie1lilo dos vende· 
dores-A. pedlneha e a 
-----lamuria---- -

mentaría-padrao, a 
indumentaria do tra· 
balho, o fato de ganga. e extraditou-lhe o pre· 
gão e criou-lhe uma 
•toilette•. 

Anos atrás a legião 
de cnuteleiros era 
qua.si exclusivamente 
constituída de invali
dos: cegos, aleij1dos, 
velhos etc. A venda de 

netrante das reclama-
ções dos prémios. São putlturas construidas 
pela nostalgia da vida humana, com acordes 
de Desgraça e fome. Parecem-nos estrofes de 
guerra, como nos dennnciam preces de suplica. 
Teem revolta e humildade. Teem ferocidade, 
mas tambem são melodias em baladoras. 

Em tempos recuados o ca11teleiro foi como 
que o cancioneiro das ruas. A horas certas o seu 
pregão enchia os espaços, a voz dos numeros 
formava um concerto musical a que não fal
tava um publico embevecido. Meninas casa· 
d,iras vinhlm '' janelas ouvir o cancioneiro, 
embevecidas n&queles trinados de voz. O mil 
cento e trfota e nove, cantado compassadamente, 
com ritmo • cadencia, era escutado religiosa
mente. O cauteleiro era o idolo de<>sas mc.çoi· 
las que o~ esprtitavam e admiravam sem pude· 
rcm compreender q_ue a sua musica era a odis· 
seia de uma vida. E quando o cancioneiro desa
parecia e 11 sinfÕnia dCIS numeros se extinguia, 
as pequenas ficavam presas na saudade daque
les pregoes. 

O pregão das ruas, a voz do cancioneiro 
ambulante, que tinha uma historia trHc \>ara 
narrar, que guardava uma odisseia 110 intimo, 
ficunm para além do modernismo, do seculo 
veloz da T. S. F., da idade e;t"ntcante do j •zz. 
O prcgao dn• ruas não tem a:usica, foi lhe pro-.
crita a ml'lcdi:i q.ie embalava as meninas sonha· 
doras, que n~o eram ro:J anticas -ootquc nlo 
eram nada. Fica muito p:ira ale.o da vida que 
corre dc~ordcnad.1 como os raciocinios tumul
tuosos. 

A neblina da epoca cobre o cauteleiro das 
novas modalidades, obrigando-:> a un.a iudu-

• ' • LA 'll KL\ AI l!A7. DO fKEGt.es, ASSET>IA:'\D0-0 

COM mL OFl!RTAS •• , 

cautelas limitava-se a 
essa gente, porque os 

Talldo1 procuravam nas profissões os meios de 
subsistcncla. Existiam menos cauteleiros e me· 
no• mandriões. Os que havia davam a essas 
rapariguinhas de siol(U)ar gosto auditivo o prazer 
de alguns minutos cTe debela. 

Depois veio a revolução. Oficializou-se o 
negocio com cauteleiros apresentados como ja
nolas, fechados em fardamcnt.>s de botões relu
zentes que nos aparecem por toda a parte, vai
dosos da importaocia que a sua indumentaria 
lhe parece dar. Não apregoam, gritam apenas e 
para se darem ares de pessoas eh qucs , té bal
buciam al1tum latioorio... São os marcchais 
desse exercito que nao tem botões amarelos e 
usa fatos de saoga. 

Dos class1oos cautelelrot, um existe a espa· 
lb'.lr o passado. N1rram·se dele episodios e leo· 
dls estrambolicas. Diz-se que foi at~ à1 Atricas 
cumprir degredo. Acusam-no de actos menos ho· 
oestos. E o rapazio para o atingir queima lhe a 
sensibilidade com o •sobri9uet» de •Santa Casa 
eslt roubada• . E' um aleiJllO digno d• piedade, 
velho, alqnebrado, vencido pelos anos e pelas 
vicissitudes da vida. E' dos poucos c,ue constr· 
vam o classico pregão, sem as suas notas terem 
melodia, nem a sinfonia dos suuuros. 

A legião dos qae vendem jogo da lotaria é 
outra, muito difer~nte e mai~ t"n1o plicada. E.' a 
lrgião dos extraditados das profi:sões e dos fo· 
ragid()S do trabalho. Uns for 1m b1tidos pelo 
vendaval da crise, não teodo outro rccur-o para 
'ivcr e lançaram maos dê<te, outro!> acomoda· 
ram-sc naquele meio de vida. Ambos são mais 
livres, o te:to das oficinas é a aboboda celesti..l, 
os regulamentos do trabalho sào muito distintos. 

Amei •ril é recrut da de gente mcçl e va 
1 da para o trabalho Há crianç.1s de to 1~~ asila· 
des, tarda1as e á paisana, de dextra c•teodida 
empurrando o jogo a..i tran.cuutc que p~l'S l li · 
gelr<?· Há rapazes na flor d .. idade, qu" s.ri.lm 
lcg11tmos opera nos, no nu.:smo melo de vid l 
Existem raparigas jovens, lindM como amores, 
botõt'S viçoso• de urna primavera florida ofere
cendo cautelas de mistura rom s rn~os gaidt,s ~ 
mnlici· so~. 

Não se apregoa, grita-se. Os nu'11CrC'~ rolam 
na voz, con.o as bolas aa c~fcra da SJnta Casa 
da .Mó•ericodia e !aem sei•prc anu~ci3n1o um 
prémio chorudo, n felicidade e um futuro de 
luz. Nenhuma cJutda é br .. ucJ, todos c.s viges
sim"• são premi.•dos. 

O e utcl iro evc.ludooou D •xru n pregão 
"t-orn•o. \1al ai .<:nt lo na 1•>d1:1 fazer um 

.:sru Ç« ri.1co G.itar • plenos pu:rnu.> u..u nu
' ,cio >ó á força de gcmadJs e de •01omaltinc•. 
E depois não era compen,ador, está fora da 
~vuca purque ja não bã meninas casadoiras que 
8" apRtxnnem p lo pregão dooc do c:tutel•iro. 

~i., plifico.i·se o p1o~~sw. Nau >C aµrtgõ.1, 
lamuria-se atrás do fregu~•. assediando-o com 
mil e uma t fcrtas, insis<r-.! para qne fique co•n 
uma . cautela p.iis, serão as outru para os 
d:M<rlS fregueses, a que.n cabei á a t&luda. 

O 'autcleir..i moderno, udumcntad..i de 
gaog~, não tem o pregão da saudade, a siofonia 
dns nu <'ros, n·n1 oca: tico do~ pr<'m1os. fcm a 
l :una doq rr.cndigos e a insi!.tcncia do. tcirr.osos. 

Decididamente o caulckiro não evolucionou, 
antes se tornou mais t.Jõpego na sua triste vida 
de ILeDJÍgJ, º 

Alfredo Marques 

A BIDOSi~ão 
dnm !f3IldR artista 
01 quadro• de A.ntóuJo 

Soares, exposto• no salão 
de e o ~éealo• 

;o:MESTRE ANTÓXIO SOARES~~-::: 
. -~ 

Na estagnação cm que qe encon
tra a nossa vida mental e artistica, -
atrazo que partiodo das •élite<> para o 
povo é mais de lastmar porque éste 
assim se encontre sem cultura e sein 
quem o eduque por in iterença dess1s 
mesmas •llitc~ ·. ""'li' circulo v'ciúS,, 
de que não será fácil •air-nesta esta· 
gnação, vamo' llós dizei do é consola· 
dor vér exposições artísticas como 
aquela que Antonio Soar.:s tem paten· 
te no Salão de •O Sécul •· exposição 
que artisti~amente nos re• bilita perante 
os olhos de c~•ru.hos q Je costumam 
passear por C•tas cxpoSl\"ÔCS de art('. 

Sem P'n"3dorc•, sem escritores, 
sem :.rri ,tas, num 1 dcci.dé.1ci' absoluta 
que domina tod<.s os sectores do pen 
sarnento, como f t>dtrá ~;té povo crt'ar 
uml scn•ib•hda le e vivc•r numa 1>le 
vaotada vida interior? l'"rqne e.-ta 
intrrrogação tcn1 mais que uma vez 
prcocupad" o no~so espírito, apraz-:ios 
regiilar o mcrcciJo triunfo de Antonio 
Soarc,, cuja obr3 avulta C\ mo sendo 
erguida num dc•crto. 

A vid t de Pombrn, da Li,boa Velha 
~ão ped•çõcs de lelA vivitlo~ nos Pobres 
e nos Bumusdo 111f'stie Ra1•l Brandao, 
cnde ª' p dras os Hrcs inarimados, 
as per juri1s sorr bra, tee-m vida-3 
n i,terio•a e litn .rada das rois .. s que 
stl um" grande sensib.lidzd.! pode 
f1x 1r. Nlo coollcccm o~ seus riaccis 
c:ii i.;ul laJcs quan<IO term q ~ e~pres· 
sar um'l verdsd~. ~Aqui d. "º' qua· 
dr.•s ,.i.,Jent lS, itritant~~ no d ~nho e 
na cõr pa ·a n ais alem no !>1 indar 
'º delicadas m:inrh~s de Jiri-mo e de 
teri ur .s sentimental, sentindo·se nuns 
e oc uJro~ qu 1d10s p •lpitar a vida co'll 
uma làO objcctiva v rdade-que no• 
~cja perdoado o pleonasmo-que ~ó 
pode ser fixada por um g r a n de 
m·~trc. 

A.1to11io Soares é antes de tudo e 
princ'palmeote, um retrati~ta co ... 
lindas figuras de m~lhercs nas suas 
relas magnif!cas, verdadeiros quatlr()s 
de valor extraordinário que nos tL< s 
tr::'11 Aotonio S ares cC1m) u.., gr~nde 
arti.ta- talvez o mc:lhor retrati.ta 
portognéi moderno. 

Costa JIÍnior 
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T ODOS nós, ao debruçarmo·nos sobre o 
mistério das n<•ssas almas, entrámos, 

_ por vezes, em transes duma tão intima 
e subtil sinceridade, que não ousamos, 

por pudor, cop1al-os em voz alta nem sequer 
r~ehl-os à nossa prop1 ia critica. Entre todos 
êsses hanses, os mais ridículos-mas que são 
também os mais saborosos e temos, são aque· 
les em que, já em plena batalha, gafados pelaa 
mil desilusões da realidade, esfalfados pela 
inutilidade de uma grande parte da luta sobre 
que empreendemos, em que a Morte começa 
a coquetear·se para nós e a segredar-nos sedu· 
ções- nós anichamos na saudade e revivemos 
'\s melhores horas da meninice .econstituíndo 
anos que não voltarão nunca mais, não como 
um sonho nostalgico--was como um milai1re 
de rel!resso ao passado ... 

Quantas vezes me resgato da amargura do 
presente-volvendo, como um sunambulo, à 
infancia e olhando o mundo, os homens, ven
do-me a mim proprio como os espelhos de 
então me viam! A unica distancia que nos 
se ia1ava então de todas as ambições era a do 
te;npo que faltava para o alfaiate nos fazer 
calças compridas e para a natureza nos adubaJ 
a barba! 

Bastar ser homem-para ser feliz! E por· 
que não? Se as nossas forças não chegassem 
lá estavam os outros, todos os outros, todos os 
amigos de bibe e calção que, num • complot• 
de heroes de Anderson, juravamos fidelidade, 
lealdade eternas-como mosqueteiros em defêsa 
duma boneca. . . Depois, no embate da vida, 
os outros homens feriram-nos d • .nas de vezes, 
com as traições de ponta e mola. . . E sempre 
que isso sucedia- berravamos •às a.rmas• à 
casa da 11uarda da meninice, na certêsa que 
havia de restar, pelo menos, um Cambronne, 
na ilusão utoplca que êsses meninos de bibe, 
que tinham pactuado comoosco fidelidade 
eterna--conservando o bibe no coração, como 
os velhos guardam às vezes um brinquedo 
para nlo cortarem nunca o contacto com a 
infancia. . . Esquecemo·nos que esses meninos 
se fizeram homens como os outros que ao me· 
nos nos atacam sem compromissos morais ... 

Que tristêsa ! Nem êsses! 

• .. 

sempre que ele quiz mobilis* 
ou todos os campos, naquelas 
horas em que os mais iotimos 
desertam-podiam faltar todos 
~ue nós cá estavamos e a dizer 
que o resto vinha atráz para 
que êle não sofresse a amar-
gura dum abandono, apenas 
quebrado por uma excepção
que era, aliás fidelidade nos 

juramentos da meninice ... um dia, a meio 
da nossa carreira, quiz o Destino que, fun
dassemss um j.1rnal e que êsse jornal triun
fasse. A primeir.1 pessoa a quem chamamos -
foi tle e dando·lhe a màxima cate11oria- in· 
ferior decerto a(IS seus méritos, mas a única 
que podiamos of<'recer-lhe: e nunca, em ano 
e meio de convivência houve da nossa parte 
uma amnésia da camaradagem de escola; não 
houve nunca s equer uma ordem! 

.Moral e materialmente o tratamos sempre 
como a um irmão de sangue e de lucta. O 
Destino, que é ·o supremo senhor das existen· 
cias, quis que nos separassemos-sem que, na 
vespera, no próprio dia ou no dia seguinte, 
modificassemos a no~a atitude fraternal. 

E tanto bastou para que tudo se esque· 
clsse, para que na ?lsa do seu coração, o 
nosso valor moral, .itelectual, profissional, 
ainda na vespera na alia, descesse como acções 
de uma comp:\nhia falid~ ! 

De tudo se lembra esse nosso camarada; re
corda-se dos detalhes mais apagados da nossa 
intimidade onde entrou sempre sem necessi· 
dade de bater á porta, que tudo, tudo volve 
ª!fora na sua memória-menos o que representa 
nobrêsa, lealdade, generosidade, carecter, co· 
raçao, alma. não s6 durante ano e meio, mas 
sobretudo durante vinte e cinco anos! Nós 
que lhe dedicámos uma amisade, não o esque· 
cem os! 

Do resto--nem falamos! Nem sequer temos 
interesse em fazer balancetes morais. Que tris· 
ttsa! 

Não entramos em controversia. Não inle· 
ressa ao publico, e seria doloroso para nós! 

Não voltaremos sequer ao 
assunto. Jllas . . • 

Durante vinte e cinco anos 
de camaradagem na lucta da 
vida; durante ano e meio de 
fraternal colaboração fOmos 
sempre-e é tão facil folhear 
este semana rio ... -o mais vivo 
dos jornalistas, o mais hon· 
rado dos homens! Varias vezes 
fõmos obrigados a separar da 
nossa maquina, este ou aquele 

Não travamos controversias. Nada nos oclaborador! 
obriga. nada as explica! Isto é apenas recordar. Facto banal nem creio e 
As vezes ao cair da tarde, sabe bem anoitecer que traga razões para os que 
a alma. . . conheçam o nosso jornal se sin· 

re porCer X 
acaso, sem passado, sem pacto de infância, 
nos salpiquem-que lazer? 

O que se torna horrivelmente triste é 
que ... •esse outro , senhor máximo da nossa 
amizade, sem motivos, sem causa, sem justiça, 
sem direito imite aquele~. 

..• E de que aos acusam, santo Deus? 
De têrmos muita fantasia? Mas a fantasia 

é uma virtude !iteraria- já o declarou! Mas 
foi milagre e:i:pontãneo, defeito repentino, que 
nos tivesse atacado s6: na véspera de nos se· 
pararmos? Se não foi, se á aleijão nosso an
tigo como se explica que ê,le-aguentasse o 
contagio tanto tempo? E que mais temos para 
nos envergonhar? Ah! Sim! Uma velha enfer· 
midade! Quantas vezes-esse favor não esque
cemos-nos animou ele, e nos auxiliou em ho
ras de tortura! Jllas nessas ocasiões comp1een
dia e media o nlor exato da fatalidade que 
ela representava-e era muito optimista ao 
visionar o futuro! 

Tem razão! Existem doenças terríveis! 
Doenças que nos levam a tomar remédios mui 
amargos. É certo que os vícios são o mal da 
Humanidade! Com uma diferença! Uns-só se 
prejudicam a eles, encurtando anos de vida
mas sem espectaculos vergonhosos ou falias 
graves e nem sequer nos seus descendentes se 
refletem as consequencias. Outros menos domi
nadores, mais laceis de vencer mas mais crueis, 
mais vergonhosos, mais de11radandes-até na 
maldição do futuro .. , 

Que tristêsa 1 Para que continuar? Não-
que haja ao menos respeito pelos que nos 
leem .. . E €stes que confiem em nós! 

Não abdicaremos da nossa missão! Tristea 
- mas firmes ! 

$AN~~EI;~ v:l 
O m elhor para m e • a 1 

RUA DO ALMADA, 179·1.0 

Tl!Ll!PONR 4998 PORTO 

em P'car.ça e na loglaterre, 
ne•te mom~ntn, o a•suolo "" 
grande <ll•CU .. àO C a.re•pOM8 à 
•,.gutnte preg··n1. : Quem e•crr
veu as obras de Sbakea•peare? 

Discutem os fáblos-divldcm• 
-se a 'I opm!õe•. Eoquarto uns 
dizem que ~ B .. con quem se 
ocuha ~ob a mbcara do ce:c. 
bre tréglco Ingre~, outcos que
re.n que ~ej \ Rogcr Maners o 
autor desbas obra~, e outros, 
alnd ., dh:~m str Will iaos Stau· 
ky, conJc de Daby, nascido 
eJ1 1561 o .. utor das discutidas 

Quando se abriu a fronteira que separa a Iam em plano diferente de qual
escola das realidades brutaes da vida-abala· quer empregado que abandona 
mos sOfre11os de liberdade, de movimento, de o seu emprego. Porque motivo 
ar, dt luz--e cada um de nós abalou em sua pois - esta raiva epileptica 
direcção. quando não transigimos. 

~ obra, , e os ühlmos afirmam ter 
• i' r o/ sido Sbakeaspeare o autor dos 

11 
' geniais volumes de literatura e 

Dessa debandada o acaso fez com que Se tão maus eramos para 
alguns acertusem o caminho pela mesma eles para que encolerisam assim 
estrada. Eia natural que tsses não se desli· quando os libertamos de nossa 
gassem e continuassem a aliança da escola... maldade? 
De t >d.>s houve um que, por m:I razõzs scn· Mas quz os outros, os que 
hmentais, nunca abandonamos. • • Nunca! E 1 vieram até nós pela mão do 

teatro. Quem tem razão?Jacques 
Boubgens, no seu recente livro Intitulado L 1.ÃJ/t1ire Biiate••· 
peore, afirma que aquilo que actualmente ae tem escrito sobre 
este assunto chegaria para encher a mais ampla biblioteca do 
muodo. 

(Co11eli1e 11a pag. 19) 
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liATOS LOBO O l' l.Tl\IO 110\IDI Qn ~ \1 

PORTl.GAL FOI CO~l>F.;-(AUO \ \IORT' 

Nc\o é a primeira vez que o •Reporter X• 
evoca as figuras mais notáveis do banditismo 
portugub do seculo XIX. J>in11n .\/rr11, O l>r. 
Urbi110 dr Frc•it(IH, a Gir<1/di1111, e> X1:a 
O Péra dr $(1tcr1111:: O Fajardo, f11mos~ 
gatuno, de cujo Holn 1q11C'I deriva a •Fajardice•· 
.A Rlh<'irinlw, O Lccr111/ro <' o 1:1•r111111cl<':' 
O jo>1rJ cio 'frlhcrdo, O .fn1lo !1ra111lclo; ~ 
Faca ele ,\fato e ,\/ato>1 1-<ibn, o assassino que 
vamos híogr.ilar e que se sahenld porque o <as
tigo dos seus crimes marca um acontechnento 
histórico, ou seja o fim da pena de morte em 
Portugal. 

Matos Lobo era natural da Amieira. Filho 
de boas famillas pensou em seguir à vida ecle
si6stíca. Ai por 1834, aos vinte anos, tornou-se 
11m ardente defensor do povo, arrebatando·o 
com os seus discursos, descobrindo graves fal
catruas que o administrador de Gavião, homem 
sem escrupulos, praticava em prejuiso das mas
sas populares e obrigando-o a indemnisar os 

• lesados. Entretanto, morri.! em França um 
grande musico português. discípulo de Rossini 
o imortal autor do •Barbeiro de Se\•ilha• e cujo 
nome ecoava por roda a Europa: João Evange
lista Pereir.i d~ l'osld. A viuva, uma senhora de 
invulgar formusura - D. .Adeldide Philipe -
viera para l'ortugal acolher-se sob a prorecçâo 
da soara que vivia, retirada, num solar de 
Proença-a-Nova. Acompanha,·am-na dois filhos: 
Júlia, bela como a miic e Emidio. Matos Lobo 
era ainda aparentado com o falecido artista; e 
ao conhecer a viuva de seu primo, inamora-se 
dos seus encantos, vencendo todos os escrúpulos 
com que ela se ddendía. Mas em breve surgiram 
discordâncias enl"' os dois amantes, separando
se. A formosa v111va veio então para Lisboa com 
os filhos e com uma criada Narcisa-instalan
do-se no primeiro andar do pr~dio n.º 5 da rua 
de S. Paulo onde estão hoje uns íscritórios e 
nos baixos, uma leitaria. Pouco depois Matos 
Lobo apaNcid tdmbem na capital e como pre
texto para reatar relações- embora platónicas-

' a 

com a prima in<Jentou uma historia s6bre a 
morte, em trági~as circunstâncias da sua velha 
creada e única companheira-~ujo fant..ssma 
''"l!u~ava na casa que êle habitava em Lisboa
afugentando-o, horrorisado .. 

. E a pobre viuva acreditou na mdcabra fAn
t.~s1a do seu primo e cx-dmdnte ... 

A u oitc sangr (' 11 t 11 

' nhança est.iva '! janela .da sua casa quando 
escutou uns grito• e vm cair a cadelm:1a 
branc.; à n1a. . A rasão de James éstar a pé 
áquclas horas er.. um sei:?rêdo.. sentímental. 
Am.iv.i Júli1 - e Júlld .ls vezes, vinha contem
plá-lo .. , _Alarma~o - .º in~lês correu ao posto 
d<1 Mu111c~pal, saindo 1med1atamente o capitão 
B rrat<', b1s:wô <l<' tenente da marinha Barrote . 
<lC<>111µ.1nh<1do de Vdr1os guardas. Em vão tenta
~am .1rrombar a porta. Graças a uma escada-

Na noite de 8 de junho de 1841-hc\ quási 111v<1d1ram:i CdSd pela Jdnela, chapinhando, Jogo 
um. século-D. Adelaide reuniu algumds pessOdS ,10:1_ primeiros ~d$SOS, o sangue que atap~tava o 
amrJ!as, num.i festa Intima. Pel.is janelas aberldS s~ldo. A sn•pertd caiu logo sobre o primo das 
e iluminadas ecoavam os acordes de vc1lsas vuunas p•rtindo para a residência de Matos 
românticas ao piano o foguetear de g.irg,1• Lobo, nd Rua de S. Bento 4 1.' o al!eres C1>r
lhadas alegr.es. Na rua, embuçado, empastdan- reia e cinco soldados. Matos Lobo, apareceu
do-~e na noite, alguem espreitava aquelas sdlas lhes em IMg~s menores mas com o rosto e os 
em mgénua festa ... No princípio da madruf!ada bra~os m.111dMdos de sangue. Negou o crime 
a porta abriu-se, saindo os convival) e fmgmdo-se mdrg~Mdo contrd Ião ne/a11do 
entre todos, um sujeito que sobrtssaltou o mis- «1'1111<: (textu.ill .. Conduzido ao t armo e sugeito 
ter1~so embuçado .. Era o Dr. Soares de Alber- d um llll<'rrogdtor10 severo-continuou negando. 
i:!dna que aspirava ao coração da bela v1uva. Mas as pro~as er .. m esmagadoras. Transferiram
Já na esquina, o ultimo co1widado soltou a der- no P•lrd o L111io<'1ro no mesmo dia em que enter
radeira saudação: •Boa Noite•: E D. Addaide rar.im as vitimas. Uma multidão congestíonavd 
respondeu: •Se Deus quiser•. A luz do Sdl<lo 1 o p~rcurso, tentando várias vezes linrhá-lo. O 
que abria um leque doirado sobre a rua -extm- Julgamento, em agosto, encheu a transbordar a 
guiu-se, tomando mais densa e sinistra a negrurd sal.i e os çorre<lor~s do velho Reiugio dos Agos
da noite. Os f1lhos foram deitar-se-e logo ador- tmhos. U~ form1gueiM humano aldstr.i,·a-se 
meceram. D. Adelaide e <1 creada ficaram nas 1 até ao l h1ado aguardando a sentença. O tri
arrumações da ceia. Sübitc, ou,·iram rang~r os bunal er.1 pr.e~idid? pelo . Dr. Carlos Castelo 
degraus da escada .. Quem podia ser áqueld 
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Branco; o m1mst~no pubhco era representado 
hora? •Sou eu 1 Abre por favo. ri• Era o primo, pelo. Dr. C.1rde.lho B . .me!o e a defêsa, loi C?nfia~a· 
o ex-amante. Abalara de ca~ J'<'l"1<rguiclo "º Dr. Ferreira da Cunha. Entre a ass1stenc1a 
pelo. exprctro da tal creada, que, apeSar de notavam-se celebridades e nobres como. os du
lragicamente morta íicara clormiuclo ,. ques de Pdlmela e da Terceira. O criminoso 
resso11C111<io 110 sr1t qttllrto ... Mas o ciume c1pres~nt.a\•a·se bem vestido, serêno e confiante. 
que refervia o sdngue de Matos Lobo não lhe A<> ouvir a sentença de morte ficou lívido e 
permitiu longo tempo aquela falsa e pueril ali- cambaleante. Os guardas tiveram de o amparar. 
tude. Segredou á viuva que precisa'"' falar-lhe· •Covarde) berrou alguem. Recolheu á enxovia
e· uma vez sósinho com ela a féra rasgou d~ como um sonambulo. Ao saber que o Supremo 
envo_lucro humano ... O seu' punhal, rerc1lhou-c1 11eg.arc1 o recurso, re~usa alimentar-se e por 
-ate vê-la caída, golfando srngue que i.1 tingir vanas vez~s .t~nta smc1dar-se. Entra em oratorio 
as paredes .. Narcisa correu, a acudir à ama d 14 de dbr1I de 42, onde permanece Ires dias, 
mas o facínora recebeu-a numa epilepsia furiosa, acomp<1nhado sempre pelo prior, de Marvão que 
enterrando lhe o punhal; e enquanto a pobre o amm.i o conforta. No dia 18, ás 11 horas dd 
creatura se contorcionava no solo, numa espan- m.inh:l! saiu do Limoeiro o triste cortejo, c~rcado 
tosa agonia, Matos Lobo invadiu o quarto do de esb1rros e tropas. O condenado, de alva e do 
desditoso Emídio c1u~ esboçara o gesto de sal- esparto ao i>escoço, mal pôde caminhar. O povo 
tar do leito. O crimmoso feriu-o pelas cosl<1s clue congestiona as ruas, insulta-o. Chegados ao 

com tal ímpeto que a lâmina veio trespassar-lhe Cc1ís do Tojo, levam-no ao patibulo, quasi em 
o peito . . Emídio c.1ira, fulminado. Mas a cha· braços. •O Negro•-o verdugo está nervoso e 
cin a não terminára ainda; o ex-seminarista os a agonia do f<1cinoro foi um espectaculo tão 
olhos raiados de vermelho,-crispou a gdrra 'nds --:; · · !J , .......-.--~-~ 
tranças de Julia quinze anos em flor, que ten- ,.J (Co11t11111a;11a pag. 1f>J 
tára fugir-lhe, e com uma 
força b e s tia 1 de louco 
cm füria fez com GUe a sua 
cabecitd loira se chocasse 
contra a parede com tal 
\'iolência que a ntdssa en
cefálica saliou . . Brusca
mente um ruído surdo o 
paralisou. Era uma cadeh
nha de Juiia que gania do
lorosaml'nt1: no corredor ... 
Faltava ainda aquela cruel
dade. . Ergueu-a pelas pa
tas·-e atirou·a à rual A 
segui", tran~ou a porta e 
fugiu por uma janela ... 

..\ u t i m n c o nd1·
n uçi\o ia m orte 

Um jovem inglês, Ja
mes Newton, avô do "'c•u~l 
comerciante Har11 ),""; tuu, 
do Porto que vivia na visi · 

o 1 \lU~O lt) rn.'.l .\1\1'' l'J 1•1 ~ n~o 1:\U:C.\fl() Cf,~I ' f\ 't (' \1. 
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sujeito que declarou ser o adminístrador ,te um d1' 
rio que o tal jornalista ia publicar e que me comprou 
um bom lote, fazendo grande despesa-e pagando a 
l'Ontadc. Nós, romerciantes, delxamo nos sempre se· 
duzlr pelas amrbllídades, .. de pronto pagamento. 
Passaram-se mala dias, - e o admini&trador reapa
rreeu na papelaria Desta vez - era para pedir mo 
um ravor 1 Necessitavam instalar a !ui; o dlrector 
- o tal jornalista - não tinha feitio para solicitar 
certas coisas aos seus numerosos amigos (este facto 
entronisou-o mais alto na minha consideração .•. ) o 
pedia-me para ficar fiador. Não hesitei. •. •-Veuh& 
a papelada - respondi.• Em poucos minutos estava 
tudo assinado. 

Angust ias . . . dum fiador 
•- Rodararn mêSes - e nma tarde ois que me 

entra pela minha loja dentro o cobrador da oleciri
cídade 1 Trasia os recibos da loz gasta pelo jornal 1 
1 o relancear a l'hta pelo montante, pulei como um 
acrobata 1 O que seria um esbanjamento pelo total 
doa vtrlos m&ses de e:dstência-correspondia a um 
só mêS-nenbu10 mês estava pago!!! Qraç-., t ojon· 
gler1e• de lnnu&ncias, a Companhia tinha •aperado 
todo aquêle tempo; mas farta de esperar-cala sobre 
mim 1 Era eu o fiador, e nsP.onsàvel !!! Que remédio 

)(

A noite de quinta-feira, 21 subia a rua 40 -quando se. tem. a mórbida ambiçlo de eer bon· 
Mundo - num /ool-ít1g pachorrento de bOa r~d~? Pagu~1 na .1nte~a e declarei logo que de· 
dige<t&o _quando encontrei 0 meu •elbo ~11t1a da m1nh_a fiança. l8$o não ~ ta~ /dcll como 

___ am11:0 sr Augu•te. comerciante e visinho 111/9~ 1 retor91m1 o cobrador. Qaer queira q11er 1160, 
- do Reporia X. Abordei-o num palpite ... 1 C()llfmaa • ser o re~ponsdcel. att ao /11n do con
Dou m • o braço contídeoclaudo me: , Eu nunca tul tracto e tste sõ termina daq•1 a um mésl 
po•itico ... Contudo ninguém póde negrr que Sidó· Como nos romances: um cofre 
010 Pais con1Pgulu, ma~net1ur, romaut1camente, mlste lo 0 uma grande zona do pala! Foi uma época emoclo· r 11 
oaute, rica em acontecimentc~, em episódios, em 1m· •- Tirei-me dos meus cuidados, tu! ao jornal, 
previstos. . . Eu, pelo meuos ~uardo 4êsae perlodo pedi para talar ao administrador e contei-lhe o SU· 
uma série lntereRunte de remini1cê11ciu - e, uma, cedido I • - Que quere V. que eu lhe faça? - Jamu 
sobre tódas, n&o eendo trágica, - ou sendo até es- riou o sujeito. - A culpa 6 dêle - do direetor 1 
ca11dalosamente pitoresca 6 dolorosa porque... Rapa.me todo o dinheiro que entra na caixa 1 
Ah 1 Se eu um dia revela88e a vocé1, jornall1tu, o E' teatro, são clubs, 6 Íºlfº• 6 auto, é luxo, 6 
segredo dêase epleódlo que artigo 1en5aclonal ... • champag11e ! Nào me deixa um centa~o para pagar 

Aguado p •lo odor apetlto10 daquéle mele-desa· a ninguém. Mae vá ter com êle 1 .1 esta hora está • 
bafo, Intentei 86trlpar·lbe a outra metade. almoçar. Vive no .MetrJpole• do R1clo ..• Parti, 

Como se 1,rova que a electrlcl· 
dade. . . l)Ôtlc fazer luz. . . n as 

trevas 

correnrlo... Eram algumas e~ntenas de escudos -
e Isto em 1918 ou 19. Mandei o meu bilhete - e 
pouco depois, o tal Improvisado jornalleta cujos artl· 
gos eu troto ado.irava - espreitou por entre portas, 
ainda co1n o guardanapo entalado no colarinho: 
•Seja breve que eu tenho muito que tazor I • - •O 
assunto que cá me trás é partic1llar- expllquei-lhe
e como está. aqui muita gente - acho melhor que ... 

•Acantoamo-009 e repeti o que dissera Já no jornal. 
- A culpa 6 dêle - do patife do meu adminima. 
dor 1 exclamou, rubro de rólera. -Rapa-me todo o 
dinheiro que entra na caixa 1 E' teatro si.o clubs I 
B•. . - Interrompi-o e segredei-lht: - Tem graça 
que o teu administrador acaba de me dizer is10 
mesmo a seu rHpeito 1 - cO quê? Já 6 descaro! Pois 
beml \'A lnoo para o jorual que eu nào me demoro!• 
•Claro ostA que ... fui Indo ••• O que se pa.•sou en· 
quanto os dois estlvnam recitados num gaMnete -
nêc sei. Que a conferência não era paclrica - de· 
dusi ou pelo berreiro que faziam! O que sei é 
que, pouco depois. aparcela·m~ o administrador. 
Deu me o br,ço, conduziu-me a um cubiculo interior 
que abriu com uma chave do molho que trazia. En
tramos - e ele fechando-se por dentro, dirigiu-.1e ao 
u 1ico movei que existia - uma banca -e aplicando 
uma çhave do mesmo molho ao cadeatlo duma grande 
caiu de tolha que estava sobre a banca, cocbi · 
cbou me. •V. ' o homem de mal• sorte que eu 
conheço. E' a pl'imeira vês que lle contia esta• eh&· 
vu a al,uóm e que re1ira de•ta caixa dinheiro .•. 
para pegar dioidas, estl. rlt ro! • 

oA niu abriu se e pestanejei, furlnado. Dir-se· 
·la o cotrt qur ldmond Oanté• de•entMron da Ilha 
de Monte Cmto - só com a dlterênça de que em 
vês de diamantes eram neta,, muitas not.\s e tOdu 
de cifra reape•tbel. Enava a tnnsbor.tari Pagou-me 
a conta - tirou-me a denr aJDda dois on três cen
t&l'OI que lhe perdoei ro1 n&o ter troco -; wrnou 
a teehtr a caixa e quando eu me preparava rara 
abalar, tf'gredou-me: Sabe o qn.. 6 oq111/o? •E' a 
tubscrirllo para o mon.,,1ento •o Dr. 8id6nio Pais! 
Schiul ~ diga uma palura a ninguém!• 

•E nlo disse! E' a primeira vês que destapei este 
segredo! MH conte•so: sofri nesH tarde a maior, a 
maia trbte e dolorosa disilusão da minha vida!• 

OM nomes dos ... anónimos 
Falta dizer que o improolsado mas energi:o 

j~•nlllisla era.. . Simlo Laborelro e que o jornal 
em questão 88 Intitulava O Tempo. Consola-nos 
ap~naa, como jornali1tas honrados que nos presamos 
de sor - o facto de &sse senllor ter aparecido e 
desaparecido da imprensa, como uDJ meteol'o-e não 
oh egar a ser ·um prorisslonal. 

Por Isso, êsse monumento esteve sempre enTolto 
em mlstérJo. Sidónio Pais disse uma vê1: •Tenho 
orrulbo na dedicação, na lealdade e na honradez 
dalguns dos meus colaboradores ou defensores, Ou· 
tro1 alo peores Inimigos - que os meu• inimigos!• 
E th•ba razao - o desditoso presidente! 

Diz o ritAo que ••• •a rico não dê~ e, •. a jorna 
lista n&o prometas• - ou pelo menos •não in•inuea 
que pouuee uma •caixa• sensacional•. Na tarde Be· 
gulnte, a pretexto de uma encomenda, telefonei rara 
" Papelaria Camões do que o amigo e sr. Augusto 
é proprietário. Dez minuto• depois o sr. Auguslo, 
amhel como semFre. (e êle que me perdoe) entrava 
no Reporler X. Poucos ouvintes, gente da cua: 
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Costa Junior, Alvaro Anselmo; e dois ou três iotl· 
mos de igual .:ont11nça. O amigo e er. Augusto, nlo 
6 só om comueiaute de bem merecida re1•utaç&o: é 
fObretudo um homem de espirao e um bom amigo 
dos jornalist.u. Compreendeu tudo e tol genero~o. 
Eia a revelação sensacional: 

• - JI. lbe disse ontem que o periodo de Sidónio 
Pais - desde a revolução até um ano apó1 a sua 
trágica morte -conseguiu trazer-me em constante 
alvoroço, emociouaodo·me 1lncrramente. Entre os 
jornalistas que formavam quadrado t. volta do preal 
dente - havia nm que nlo era positivamente um 
•profit11ional•. Eu pelo menot, nunca onlra talar 
nele. Surgiu, como que por encanto. deteudendo o 
govêrno e atacando oa adverairlos; mu o• .eua ar· 
Ugot fal•cavam W eloqttencla e ele tloreteava com 
t.il tne:·:fa a ana Mna que romectl a '&lo >Ó pele 
praier de o lêr. Um dia apareceu-me na loj:1 um 

1,.,. principie dogmalico dêste jornal nlo dlscu· 
fü matéria de consçiência 1eligiosa-em = quanto nlo transbordar do HU leito, natural 
inundando terreno neutro. Mas, por vezes. 

ao mos alfinetados de modo a ferirem-nos - apezar 
do e;cudo da neutralidade. A nnda de imaaens 
n(r&du, tóra dos templos. aobretudo em frente '8 
igrej~s d 1 Childo 6 nm exemplo ~110 vexa muitos 
católicos sinceros. Mu bt. maia-e pior. Nos ui· 
timos dias apareceram em v•r11s cllri11e1 1101 
po•tais com a graYUra de St. Terezioha do Me· 
nino Jrsus, nom elaro-e1curo iagênuo e que aob 
o titulo de ·Magnit1ca Nevidade Brasileira• 
- prometem vagamente um 1t1ilogra (vêr-ee 
a imagem da Santa no léto da nona casa, por 
um fento minuto de tiu contemplaç&o sobre uma 
estrelinha branca na mancha negra da gravura) 
taz n !o duma vulgar iJo•~o d'optica, digna d'af· 

...................................... --............. ·-

mauaque-uma ea~cuh·~lo religiosa. O postal 
custa 60 centavos e ... 1 prorbida a reprod11çãol 

Existem v•rios procenos de negociar com a 
ing.nuldade alheia. Conhecemos, em Barcelona, 
um editor especiahudo exclusivamente nesta 
indu•tria. Só um dos sena Inventos-o t.li9man 
do Hlmalala-reudia lhe uma fortuna. Ha um 
ennlope con~nde um pequeno Rudha cujos 
olhot, mog1111iaedoa pelo mal1 elemenw dos 
proeeuos -o mesmo qoe usam oi fabrican'81 de 
buuolH, produiam ç1rdad•iroa prodígio~ ante 
o pasmo do1 compradorea-1endo o primeiro de 
ficarem •em uma peseta, que era o preço do 
talltmaa. Ainda há pouco tempo a poliel• pari· 
sleoH proibiu a venda de uns pés mílagrosoa, 
e111 que a ignorancla de certos crentes dra velha
camente burlada. 

?T"C=t• 
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11«1 Juanlul de 25 de Deze111bro 
allilno-dia d<' ,Valai. AA ruas 
a:ni111ava111-Be - gente alegre 
gue recoibia, tl'ôpeqa e so110-
enta, dos reveillons; gente {JrO...,.,.,.,._,e que se dirigia aos oftcioa 

religiosos. Os que .passavan1 
Ji·e11te ao belo ed1ficio da !\SRO

çllo de Football- era1n surpree11didpll 
por u111 e11on11e pldcard que velava as 7a
nelas do 2.• e 3 ,0 a11dar, lendo-se en1 ca-
teeteree garrafaie, a8 seguintes palavras: 

Baneo Naclonnl de Football 

Garotice dos inir1iigos da Associaçllo, 
«proveitando o facto cios escritor ioe esta
rem fecliados no '/\'atai para afixara111 du
rante a noite aquele placard escandaloso
º" in1pudica co11firmcu:,1to das acus1!ç6eR 
feitas co11tra ela, transformando, de facto, 
num negocio graltdo- 111n t>port que devia 
aer apei1as u111a escola de virilidade! de 
higie11e fi8ica e 111oral e de aperfe1çoa-
111e11to da raça? ,\fisterio ... 

Mas não se ala .. n1e111 a11tes do tempo 
os aficiouados nacionais. Isto passou-t>e e1n 
Londres - coni a Associação Ingl4za de 
l'• •ll>all .. . 

O pai. . . d o Estudante 

u .. doe jornais n1 lho1 reputados e de 
m•ior pop11lnridnde de Iliglalt'rra apro-
1J•ito11 o en«eio 1•ara abrir unur reporta
ffem sen8acional 11obre o assunto. E para 
ter antnridade parn deRtaprrr as 111i8e
riaa allieias, - "onieçou por fi.lJJ1ar '"" q11e 
ae «•••nt•avaui no proprio pa111. E para se 

• 

• • 

• • • • • 

J=•"""••aw clo8 os e111pregados da • Torly• silo 
socios ... ingenua1nente burlacTos por 

-- -

• • 

Uma assoeia~ão t ~sfor
n1ada em Banco, l S mi 
lhões do r~l dos b •ielros 

!z'-.yJ 
Epls odlos e burl • en1 

Portugal e no es11 ~gelro 

• 

Jogador~s. eluJ1 e.· . 
pnblleo 

outro J.fr. B ... -que se cbania Edivard 
Watson-outro protetor. Sabendo o Ri
clie1 atraia sempre niuitos aiicionados
it1/'illro11-se no cl11iJ-fazendo-ll1e 11111 
e111prestin10 nionetario em 1925. 

Edward Watso11 era entllo uni po
bre age11/e de artis tas de variedades. 
Palpitou-llie o negocio, traçou o plano 
e apresentou,.o ao e111prezario d111n 
muS1c-hall de ~Vest-End. •Quanto pre
cisa11 para pôr este projecto ele pé? 
• - 50.000 libras para co111eçal"· - r·es
pondeu E. 1-Vatson. O eniprezat io llllO 
se q11iz arriscar sósi11ho e associo11-se 
a 111ais quatro antigos-entrando cada 
u111 cotn nril libras. O que /'aliava ao 
club era u111 bo111 campo co111 capaci
dade para nHlito f.ublico e colocado 
e111 locai acessive . Watson, depois 
de 111eter u.n1pé110 club, co11tratou logo 
um ex-jor11alista que, por 15 librao 
se111anats se e11carre,qo11 de e11cl1er a 
impre11sa co111 noticias referentes ao 
Riclier. A seguir constr11i11 u111 campo 
nas co11Clições planeadas, e pô-lo à U:==:m.-..--------~:-------•disposição do club (11111 {'pari~: jà no-
tarCíni que a niaiol'ia dos clubs cujos 

matches atraie111 grandes 111assas de pu
blico /~111 uu1 cainpo peque11issin10 e jo
ga111 8etnprc cut ca111pos que p ertcnce1n a 
outros clubs ... q11asi desconbecidos? Alas, 
paca lllfO levantar 8LLSpeila8 - fVatSOll, 
antes de i11au911ral' o ca111po i111provisou 
11111 011tro club-- •Lo11do11-JV. N. F. e . •. C0/11 
t11n tean1 unico, u111a selecção ele garotos 
inexperientes que só joga111 duas ou /r~8 
uezes por a110 ... se111 outr·os espectc1dores 
do que as f'a111ilias dos jogadores e que 
11áo perte11ce à Associação. Se houvesse 
u111 observador atento notava logo este 
paradoxo: 11111 c/111> ridiculo, il1fa11til qua
si, proprietario dun1 111aravilboso ca1npo; 
e uni q1·a.11de clnb, sen• ca111po e jogando 
110 ca111po do tal club ridicufo ... 

' fpcer 11111a i1netliala ideia das propo1•cões 
pasnioaa.~ que o i11dustl'ialis1110 f'qotballis
tico tonu1n na Gran-Bretanha l><1sta Ollt'll' 
este prca111b11lo: . . 

•ll'tlo fala111os a111da do 1<port con1nde
rado de profissionais diz o articulista inglc'A. 
Veja1nos prio1eiro os amadores, OIS q11e 
propaqa11deia111, os que t1!do sacrificam e" 
coisa alguma aspiram; t>e1an1os os ioga· 
dores eº" se1111 cl11bs; os cltrcctOn!s desses 
cl11bs e a associac<?o ... Robert ]011es, o 
ido/o de J.fa11clieF<ter, 11111 dos 111aiores por
teiros da Europa, que toda a gente co11si
dera como 11111 cst11da11tl' (era-o d" facto, 
ha oito anos, q11a11do ('OJ11eço11 a jogar) 
1uas q11e, co11ti1111a11do a i11tit11lcrr-1<e co!''º 
tal, inente, l'º"q11e ha Aeis qae nclo f1·e
que11ta nenhuu1a c8cola. recel>e t>tnte a 
trinta 1 ibras por 11e111a11a. E' o cl11b qne 
lhe paaa? ,\'âo'! O seu cl11b ,; acade1111co, 
dil'igido por ocadenticoR. Jias es:iste u111 
senhor- Af r. B . .. -pai du111 al11110 que se 
eter11isa nos estudos (deixando-se repro
var uo/1111tarian1ente, porque 013 lle{Jocios 

patel'JIOS asstrn 
o csigc111) que 
é . .. atrave::. do 
/'tlho, u111 orien
tador e protetor 
do cl11b dl'sde 
192.'J . .\Ir. B ... 
diz que se te111 
sacrificado 
pelo football ... 
E' ele queni pa
ga a Robert e 

a todos os •a:es• do J.o lea111. O JIC(IOCio 
to1J1011 tal dese11volviu1ento que e111 Jfa11-
chestcr, q11a11do 11111 socio de J~i·: B ... se 
afasta cfil3puta-se a sr~a pa1 t1c1pação f1-
11anceira. As asse1Jrl>le1as elo cl11b pod.e111 

, tonrac reso/111,,;ca lio1u>.staf!~ 1nas q11e 1111-
porta se q11i;1" 1)1a11da é Air. B ... e os se'.~s 
socioa-socioa escl11siva111ente 110 ne{JOCtO 
do club? O cl11l> t1?111 trez c111pre9ados de 
i;;ecl'e/ari<r: e111 casa do Jfr'. 8 ... trabalba111 
doze en1pre{Jados - dedicados aos '!·9su11-
to11 <lo dut>. A receita dCís colas e de ... 
:JOO a 400 lib1·as a1111ais, visto tratar-se 
d11111 c/111> acadeniico. Pois as despeza~ que 
.l[r. B ... faz por se11iana RÓ COJIL .os 10{/a
dores selo s11periore11 a essa quantia. O club 
poss11e u11i carupo seu-111odeslo- lnas to
cloF< 01< desa/íos são feitos 1111111 stadmm q11e 
Jfr. R ... n1a11do11 construir e que e111pres
ta ... g1-atuitamente ao club ... 

•l?obert .Tones te11i 26.a1,1os e esl11dav'! 
para e11{Je11beiro 111eca111co. A fa1ntl u1 . e 
n10desfissii11a. Al<les ele ser ... amador v1vta 
n11Jn bairro operado. lfoie liabi1a 11111 ho-
1<'1 de 1.a classe. E11t 1980, fez co11.~ta1· a 
.\Ir. B ... qu<' u1n outro clul> o desafiava ... 
e111 preço . .\fr. B ... cha111011-o, perguntou
lhe quanto lhe Of<'recia1n- <' a11n1e11to11·lhe 
o jornal- 1<e111 regatear. 

('orne) se orgunilllt. o 11"goclo 

E111 Jnglale1·1·a deve e:<i8lir actual 
111e11te 1111s • duzentos cl11bs de a111adores 
que. . . industrial izaran1 o football. Divi

dem-se em duas cate
gorias: 08 que stlo ex
plorados por 11111 ex
tra11ho, se11i cu111pl ici
dade dos se11s co111po-
11e11 tes e os q11e se 
111dristrializa111 a si 
proprios. Dos p1·i111ei
ros- 111n exe111plo é o 
R. 8. F. B. C. de Afan
che,;ter. 

;\li(. \\ . • \f.t., Sf.("l~fl _\Rlt) (,f 1~ \l. IJ\ ..\'SC)1:1,\c;.\r1 i1E 
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J.fas o niais co111-
/l'rtn. nfl rrr•!rrt". ,: (},o,; 

il.t,;;tf::J f•. li. L. til• /.()/Z• 

d 1·es-de que quasi 10-

• 

• 

1 Vatson procurou investigar que111 
erani 08 outros Watson de fnqlaterra 
e pôz..se d'acordo co1n eles Para dilatar o 
interesse provocado pelo Riche1· i11ve11to11 
cé11as de pugilatos, d1·an1as de a111or, rap· 
tos, etc. enire os jogadores ... amadores. 
O 1>e11 111ais celebre t cuc, foi o do prinieiro 
desafio ... sob a s11a orientação. li1rvia 
uma greve entre os en1pregado8 da• Tor
ly• -·e o governo don1ino1i-a oferecendo 
para substituir 08 qrevistas - o pcsso.al 
dos seus estaleir(>s. Óra esse p<'88oal pos
sue tan1bl'n1 11111 club de f'ootball. l•Vat8011, 
11clo desca11ço11 e11'i!''ª"'º não co11seguiu 
organisar 11111 desa/10 e11t1·e os dois clubs, 
e depois, i1u111a foll1a d e spo1·t insinuou 
que aqnele ma!ch teria resultados ... san
r1rentos devido à greve. Esc11Sado será 
diz:er que o ca111po e11clieu-se. 

O çan1po de Watso11 te111 capacidade 
para 5,00() pessoas, e contudo, oficialmente, 
cabe111 ape11as 3.000. Os bilhetes são di
retamente vendidos por 4le e seu pessoal, 
àe vezes por 5 shillt11gs e nteio, 111as 4le 
declara sen1pre que cedeu a rim arrema
tante que os co111prou por n1eia duzia de 
pences. A fortuna de Watson, e111 poucos 
anos, deve orçar por 80 ou 10.000 11bra8T 

O r ei d os batotelcos de F. B. 

O rei doa lU!gocios de foot!Jull e1n 111-
glatcrl'a, é o benemerito Frecler1k Afau8e1'. 

--------------·-----------·8 \ 

' 

• 

Nilo explol'ava 11e11111111(cl11b e111 especial, 
nias enriqueceu explorando-os avulso. Os 
a111adores mais lionestos e cautelosos, 
tê111 sido cun1pliccs lnco11scientes das 611as 
habilidades, S ó u111 desafio que ele or{Ja-
11iso11, na sonibra, r e11de11-[he perto d e 
15.000 llbras. E contudo, os clubs gue 11êle 
entrara111 rec.eberam apenas, n1e1a recei
ta, 1.000 ltbrasT 

Frederlch J.fauser e 11111 velho de 60 
anos, lnas duma espa11tosa actividade e 
drirna falta de escrupulos,.. espantosa 
tantbe111. Existe 11u111a rua estreita que 
corta Regent St1·eet - n.o 8 - uru escritorio 
que ocupa dois andares e que dà trabalho 
a mais ele q11are11ta e111p. egados, clactilo
grafos, etc. ll'ão ten1 outra taboleta ale11i 
dunia placa pequena con1 •F. ,\{. & C.••: 
111as todos 08 cnas, ás 13 horas vê11i en
trar poro lei o vellio .>Jauser que só sai ás 
seis ela tarde. Mal 4Ze chega e uni vairveui 
continuo de i11divld11os- ele toclat> as classes 
e tipos, que procura111 o •puttãO•. Jfas 
e:dste ri111a outra pol'la que abre para J<e
ge11t Streel por onde passa111 outro g eu ero 
de ui.sita11tes q11e ndo té111 intere8se que 
se saiba 011cle vllo e que, ao vê-los entrar, 
ni11que1n adivinha a q11e caAa 11e desti11a111. 
Dize111 que 1-Vatson te111 30 011 40 uiajan
tes pcrrorrendo a provi11cia e q ue 
111ais de 300 jogadores silo fi11a11cia
dos pelos seus cof1•es. Teu1 havido do111in
gos e111 q11e 111ctade dos de8aj'ios de Lo11-
d1·es e 11111a parte elos de 1>rovi11cia ... selo 
iu•gocio.q seus. A s11a fortuna é das 1nais 
solidas! 

.Ytfo tê11t conta as habilidades i11co11-
fessàveis Pº" éle praticadas, Consta d e 
q11e estando a111eaçado pela ho11 estidade 
111tra11siqe11tc c/11111 club cuios jogadores, 
sendo popularissi111os, p11111ia111 e111 clieque, 
os se11s neqocios, - 11'10 desca11çou e11q11a11-
to o ndo inutilísou i1't'e111ediavcl11111te. Para . 
is110, ser viu-se de lodos os processos. 
Ese1nplo: 11111 dos 11ielhores d efilsas dêsse 
club adoeceu brusca e g_ ave111e11le e1n 
1929. Todos os 111edicos q11e o via111, dia
g11osticava111 uma .e11fer1uidade diferent<;, 

11ias e r an1 1111a111-

nics e 111 proibi-lo 
de jo{Jar. Foi def'i· 
nhado ate q11edar
se conio l1111 i11va .. 
lido. 

Os aniigos qui
ze1·a111 investigar 
as causas da doen
ça e chl'ga1·a1n á 
conclusão que ela 
na8cera Jti1n1a noi
tada pelos cabarets, 
-•não bebi de 
niais - confessou o 
ex-jogador, 111as 
d epoi8 de ter to
n1ado unia taça de 
cbampa11be se11ti-
111e 11111ito n1al. Es
tava con1 uns an1i
gos qua11do veio 
um groom à nossa 
n14ea a pedir-me 

' • 
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ÇÃO TRANS· 

l'OR,IOU·Se 

J~M ... BANCO 

DE FOOTBALL 

r e1»or te r X 

ram-1ue que você estava aqui e con10 11,?o 
sou uma r11·a11de ad111irac/01·a sua peço-lhe 
o favol' (ie beber cotniqo uni pouco de 
champdnhe. Cedi, puderar E nial esvasiei a 
taça - levantou-se, libertando-11ie: •ll'11o 
quer o rouba-lo aos seus co111pa11helros. 
Ale111 disso, estilo à 111iL1ha espera ... Parti•~ ~ 
e eu 1111nca 11iai1> a tornei a vêr. Muita gen
te af'irn10 que esta ad1nir·adora era 11111 
a{Jente de 1'faui;e1'. U111 dos porteiros do 
club odiado por iliause1· partiu unia perna, 
11a vespera du1n desafio, caí11do nas esca
das do },feiro por causa du111 s11jeito muito 
apressado q11e >.1e chocára brutal1ne11te co11i 
ele, e n1111ca. n1ai11 .J!ôde jogar. U111 outr·o 
keeper, cujo niaior fracasso 11a sua carrei
ra ali11(Je apenas três goals que deixàra 
entrar i1111u desafio i11te1·11acio11al, 11111 do· 
111i11(JO que joqava co111 u111 01111'0 club de 
i11e11or importancia, co111 grande Strrprê1$<l 
cios colegas e do p11blico, foi vencido por 
9 goals, todos quantos a ofensiva dos 
adversarios podia nieter. Diesera111 111ais 
ta1·de que Aiauser lbe oferecera vil1te li
bras, a ele e ao keeper que o s11bstit11i11 
depois e que fez o 11ies1110 e111 triis desafios 
seguidos. por cada goal que deixasse 
e11il'arT 

A.1semblela secreta 
para o aconipa-

1{ 11har a outra sala, Em 1930 uni reporter do •Daily Gra-
porque havia unia phic• foi avisado durn originali8slmo e se
da11.1a que 111e que- c1·eto coll9resso que se deve realisai· 110 
ria falar. Fut. Era Ctarkton 1fotcl. 
1111la 1·c1pa1·iga e11- I 
cantadora. •Disse- (Conclue na pagina I 3) 
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Qual foi, a ffUlior 
dWi tptalUÚs cidades, 

misWtio 
em 1931 Ili"'"' i . l,OlfDalJ 

-J ~,. e. e o$ I, o 

O lnigma dOM trê8 pre cllH 
lguaea (em Londre8) 

'

M Gower Street, rua arístocratica de Lon
dres, quasi no extremo de Bellord Squar 
-existem três predios seguidos, igu.iis, 
pequenos-dois andares cada que lo· 

ram arrematados em lote em 1922. O primeiro, 
n.0 125, pertence ao italiano Amadeo Corsi, um 
solteirão desocupado com aspecto de ricaço. No 
129-ultimo da fila- instalou-se um c<1l><rrel 
"The Molino•-bem frequentado e discreto. O 
127-o do meio- foi alugado por um casal
Mr. Hoverd e esposa- ambos quarentões, bem 
trajantes e pacatíssimo~. O :nJrido saía todas 

O ct1110 tle Go1re1·-.ftlll'rel 'l.'rPN 1·111111/1011 
que 1uio "" co111'eCt''" -.~111111el/(IN .-1 '111 • t •a
b<u·etle1•.... l11ot."t'11te ,t 11tor lc"c'io 1""'' 
tle.,e1• fl'oflrlo-11 1101•/fl. ffll1m- 3 .J....:. 1,·,,, J1<1e 
11ob1•e C(l1111/lu110 - .t/io11/10# t/'(1111d 1• ~ A 1.1101• 
1lt11J l e111•tts- O 111l11te1•1,, tio '-''tt'N (1 r1•1/1oct111-

telo 1u11·11e1111e ~ 

prisões de !regusêes, creados e patrões-mas os 
presos provaram facil e rapidamente a sua ino· 
cencia - sendn imediatamente soltos. O que 
intrigava os detectives era o facto da casa ser 
minuscula, ter todas as dependencías-até a 

cosinha e a cave-abertas ao publico. 
Se as falsi!ícações saiam de lá onde 
faziam? 

pre em casa, ele saindo todos os dias para o tra
balho e só voltando ás 7 ... A's trez horas reu· 
niam-se totfos no predi.> do meio- z ... fabrl
cavam o seu producto .. 

A 
FAMILlA Wiest~r pertencia á pequena 
nobreza de \VC'rmega e o seu actual 
chefe, Borgen-\\ 'ieste r goza fama duma 
severidade que só peca por exagerada. 

Tendo sido governador militar de Oslo quando 
era ainda Cristianie-reprimiu uma greve revo
lucion<1ria com rara energia. O seu unico filho, 
Karl \Viester, preferiu a carreira de engenheiro 
tendo partido aos vinte anos para a Indo-China, 
por conta do governo francês. Na sociedade de 
Oslo esta viagem foi muito discutida. Era opi
nião corrente que Karl deixára a patria para se 
libertar da ftrania paterna, dum rigor medieval 
e, sobretudo porque o pae o proibira casar-se 
com a mulher que amava, uma linda mas mo
desta e pobre burguezinlM. cuja unica fortuna 
era a da pureza e .sem outra celebridade que 
não fosse o ser innã da actriz Charlotte Bru
nett. Ao partir Karl jurára a Eldith-a~sim se 
chamava d noiva-que 1oltaria em breve, inde
pend~nle, para rtalizarem o S<:U sonho de amor. 
Um irmão de Eld1th-e de Charlotte-antigo 
condiscípulo de Karl 1 seu grande amigo-o 
eniienheiro Crishano 81 unett, pertencendo á ofi
cialidade dum vapor mercante, tocára na Indo
China, de regresso d1 ma viagem ao extremo 
oriente, encontrando-se então com Karl, recem 
chegado â ttsía, e trouxera á irmã a noticia de 
que o noivo continuava apaixonado e cheio de 
esperanças. 

l'MA \'IST;-\ ·~(.;un'.,\ 1).\ (;.\PITAI, DA 

.\ M.IN.\ Yll.llOS.\ OSl.0 

Súbito-surgiu nova pista. O it<1· 
liano Corsí - fôra surpre~ndido a com
prar material litogralico. Para quê,-se 
era um desocupado? Uma noite, apro· 
veitando a ausencia do itdliano os de
lectives mvadiram-lhe a casa. Não en
contraram um só atomo suspeito. Se· 
guiram-lhe todos os passos: Corsi não 
posssuia outra casa, gar1·01111iérc ou 
mesmo um barracão onde ocultdsse o 
material litografico que-era certo
continuava a adquirir, assim como tin
tas e papel. Um dos investigadores, 
agrilhoado pelo premio prometido <i 
quem prendesse os falsilicadores-re· 
solveu entrar ao serviço de •The Mo· 
ino• como creado. Um dia f111giu be
ber por engano uma solução lorte de 
morfina destinada a um chente--fi· 
can<lo gravemente iutoxicacfo. Como 
era perigoso deixa-lo sair naquele 
estado-o patrão deixou-o pernoitar 
nascaves. A's tt'êsda manhã fechava o 
c<1barel. Perto das quatro o detective 
ouviu um murmurio de vozes. Subiu 
cauteloso á sala do rez-do-chão e nas 
relvas surgiu, como que por encanto, 
um rectangulo lnminoso, uma poria 
falsa, aberta na parede, oculta por um 
tarmario e que dava passagem para o 
predio visinho-o predio do meio, o 
predio de Mr. Hoverd. Este, a esposa, 
Corsi e o dono do cabaret tinham 
saldo pela porta fafsa fechando-a a 
seguir. O policia escutou pouco de
pois o ruído metalico e rítmico duma 
maquina de impressão. No dia seguinte 
estava p~eso todo o bando. 

i>ORt'""''• A organisação era de facto genial, 

Decorrerilm mes,·s. Subito Eldith deixa de 
receoer noticias de Karl. Chorou julgando-o 
doente ou julgando-se esquecida. O tempo 
corre sempre e o sikncio mantem-se. O pae 
de Karl, que vive num castelo nos arredores de 
Oslo, recusa-se a dar noticias do filho. En
tretanto o irmiio de Eldith volta doutra viagem 
-e alarma-se. Investiga. O comandante dum 
vapor afirma que Karl r~gre~ou á Noruega};em 

as manhãs ás 9- de ehapeu alto e luvas o que 
lhe dava aspeclo de banqueiro; recolhia ás 7-1 
e já não tomava a aparecer. Os trez visinhos 
faziam uma vida aparte, nlio se falavam, não 
se \'isitavam, como se não se conhecessem. O 
sr. Corsí parecia ignorar Mr. Hoverd; e nem um 
nem outro frequentava •The Molino• .. 

Ora bem. Em janeiro de 1931 Scotland 
Yard foi avisada de uma stric gravíssima de 
falsificações. A policia poz-se Jogo em campo; 
mas apezar de ter a certêsa de que os falsifica· 
dores fonnavam um só bando ou que o autor 
era um só homem- perdia-se nas trevas pela 
,·ariedade constante do (Jl'llC'ro das falsifica
ções. Umas vezes eram notas alemãs; outras 
obrigações de um banco; outra ainda bo11H do 
Tesouro, títulos ou obrigações. Em maio, a S. 
Y. re~ebeu denuncia de que algumas transações 
tinham sido efectuadas no cabaret •The Molino• 
e que muitos clientes, sobre quem pesava a 
suspeita de passadorcs, saiam de 1-1 com os 
bolsos cheios de .•• gcncro falsificado. A 
policia investigou-e teve confirmação. Assalto; 

c~usou pasmo a toda a 
lnl!laterra e a imprensa con
~iderou este acontecimento 
como a mai~ extraordina
ria proeza de banditismo 
do ano fmd•'· Corsi, o chefe, 
comprára os três predios; 
depois de abrir portas fal
sas que os ligava entre si, 
instalou·se no primeiro
e encarregou-se da compra 
do material. O dono do 
,·al><rrel - instalou-se no 
ultimo-e tinha a missão 
de passar-aproveitando 
o movimento da casa e a 
porta aberta. No predio 
do meio-que era o menos 
sajeíto a qualquer su~
peita, estavam as maqm
nas e os stocl:s. Podiam 
desconfiar de Corsi ou as
saltar •The Molino•; de 
quem nunca desconfiaram 
era do casal Hoverd-tão 
pacato, tão nobre, ela sem-

10 
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Qual foi o maior mlsterio 
dus grand••s eldades, 

em \ 9:11 
fevereiro de 1931. Um moço do cais embebe
da ·se num.i taben1a e conta que, em feve
reiro prestou um serviço extr<n .. 1.qante que lhe 
\•aleu algumas notc1s. O irmão de Eld1th v11i 110 
seu encontro, obriga-o a falar e ele re,·d1t o se• 
i;iuinte episodio. •Que o vapor •Skensko •. 1bordá
ra de noite; já de madrugada apareceu um auto 
particulc1r apeando-se dele um sujeito de idade, 
bem trcljildo e tret homens tipo <).- cr.-?.chs de 
casa rica. Diriqem-se a bordo " sarm cercando 
1;111 r.1pc11, cujo rosto vem envolvido em rendas 
escurc1s. Dcio a impres$ãO de que o amparam 
ou .;ue o Je,·.im ci força . Um <!os supostos 
cri.1 •os ch11ma·o 11 ele, moço, e encartti;ia-o de 
ir a bordo huscar umas malc1s. Ao gorqeteá-lo 
co' ·:1chc1m·lhe ao ouvido. •Nem uma palavra 
do que acabas de \"êr.• Coincidencía: o vapor 
•Sktnsko• é aquele tujo comandante afirma que 
trouxe Kdrl. 

O 1rmcio de Eldith toma a resoluçiio de vi
sit,u o pai de Karl. Este recebe·o de maus modos, 
exillf,1-se, expulsa-o sem o il cidar, O jovem 
engenheiro não desanima. Vagueia em redor do 
cast< lo. Descobre a existencia. de um cubiC1.lo 
onde vive apen<1s um Rigante de má caiadura 
que só o c1handona - quando vem outro gigante 
sub<: 1tui· lo. Sequestro 7 Crime? Misteriol EIJtlh 
revel.1 tudo a 1,oJicia. Esta, assustada com a 
influrncíd de Borgen-\V1erter, tenta aba!ar o 
caso - ameaçando a pobre noh·a. O innao não 
se re~h1na e queixa-se aos jornais. Os rc;>orte· 
res pôem·se em campo e a campanha estala, 
sen,acional, escandillosa. Durante d1c1s não se 
fala noutrn cousa. Em 5 de Setembro uma noti
cia surge e impõe-se à policia: Karl {oi visto a 
paswar de noite pela cêrca, ensandwichado 
entre dois giRantes. como um prisione,.iro. O 
castelo P cercado, ctssalrado. O velho \Vierter ao 
ver a pohci.i cai, chorando, nos braços da esposa 

)( .l,C •. \I c,in 1c;o1u (.: o PONTO Ili' ('Ol\lól· ,. 

Tll\Ç\0 ll\S l'ISl.\S :)!' TOUO O ~ll'NllO 

-e exclama: •Meu pobre !ilhei É ele quem vai 
•ofrer mais 'ºm tudo isso.• Eiso segredo de 
Karl. Karl, na ansia de enriquecer depressa -
c1tt1ta trdbalho em regiões perigosas. Um dia, 
nota na epiderme umas manchas violadas. Os 
medices empalidecem. Ele fõra contagiado por 
uma especie horri\'el d.: leprosos, que só exís· 
tem na lndo·C: ina: os •belis•. A belis é <1 pior 
d.1 lepr4 é incura\'el. A sua evolução é rápidd 
- mas c1 agonid dura anos paradoxo cruel. 

Ao ver-se perdido, não quer que Eldílh conheça 
a sua lataliddde e para que o esqueça, deixc1 de 
escrever-lhe. Pensa no suicídio- mas não pode 
morrer sem ver, pela ultima vei a patria e a 
mãe. Embarcc1 no •Skensko•-ocultando a sua 
doençc1 c10 co111.ind<1nte, porque do contrário ncio 
o deixc1ri.i111 e111barc<1r. O pai vem esperá-lo e ele 
perde os sentidos, sendo conduzido em braços; 
e como compreende que o ft1ho pensa em ma
tar-se guarda-o, m1ite e dia1• por dois enfermeiros 
hercule~ e especialisados. t-:ldith ao saber a ver
dade, corre c10 castelo mas Karl recusa-se rece· 
be·la. :-fada mais sabemos sobre êste drama
\'Ísto que, ao çonhecer o seu segredo, toda a 
impreosc1 se calou, num piedoso silencio. 

(Co11ti1111a.) 

LER l'iO PROXIMO NÚMERO: 

• 01.1 ml\lo1 ett ml1.1térlo• de Sllan"al; 
de Hudape•t, etc. de 19:U. 

l .. t#ce1t~a 11a1•<i 
sei• 1101·co 

\ Camara \!uni· 1 Ho1í1pllt1l11 C'lrl.y 
cipal de Lisboa 

l .o.·al nenhum. 
(01110 os · l:...r-'jTI"= 

nestas alturas de 
,·ida diíicil, tem 

conseguido impossíveis para angariar re
ceita com que fazer face às despl'tas do 
primeiro municipio do país. E então tem 
inventado posturas e licenças q11e mere
cem um registo especial pela inovação que 
representam. 

Todos os prospectos que se distribuem 
pagam uma licença fiscal, espfcie de sêlo 
sem o qual não podem ser distribuídos. 
Pois a Cãmara \lunicipal resol\'eu que pa
guem lambem uma liccnca para poderem 
ser atirados para o chão (•, assim, sujar a 
via p1íhlica. \"<>rdadcira lic<·nça para se
rem porcos •. , 

' '""' r,1161•/(1 
11<1 «1<111<.-ia? 

:'llorre11 há pouco cm 
Bvston o dr. Eug<-
nio Clowc·s, lente da 
Cnivcrsidadc de l ler-

\'anl, uma das pessoas que mais trabalhou 
cm todo o mundo para combater o lerri· 
wl flagi-lo do cancro. /\. sua morte foi ro
deada de circunstâncias verdadeiramente 
misteriosas que fazem pre\'er que tenha 
sido vitima de individues que leem inte
resse cm que a lerrivel doença não seja 
defir.itivamenle combatida. Semp~c que 
uma no1ra descoberta era feita pelo dr. 
Eugénio Çlowes, era certo que ele recebia 
uma ameaça dizendo-lhe que não conti
nuasse no mesmo caminho que lhe podia 
ser fata l. t-:o ent:into o ilustre homem de 
cicncia continuava nos seus estudos e 
anunciou, há das, que havia feito desco
bertas importantes que muito modificaria 
a terapcutica do cancro. Foi a sua sen
tença de morte. Ko dia seguinte apareceu 
morto no próprio laboratório. Que moti
rnu a sua morte? Quem nela podia ter in · 
tercsse? 

J., • o que agora procura sab<•r a polícia 
norte-americana. 

1 llUtlf<ttl<ttlti ,.,,,,,,,,,,,,,,,<, Preguntam-nos al
guns leitores o 
que há sôbrc a 
Companhia Nacio

nal de Navegação. O que há?I. .. l lá uma 
companhia de vapores que não navegam, 
com diretores que jogam ao sôco, com 
acionistas que não recebem dividendo, 
com empregados que não recebem a tem
po. e horas, e onde, segundo dizem os di
retores. . . tudo marcha e111 maré de ro-
sas. 

O que há sôbre a Companhia Nacional 
de Xav~gação? Kão h.í nac.1.1 e.ti nl.:lhor, 
como se diria na canção, há isto ludo .•. 

11 

t 1 i: , preci~a d..: 
pessc ai bem disposto (Mia" scn·iço e çom 
o sen·iço, o que noio pocl(•rá '"ceder i.c con
tra cl" forem comi ticlas, inj ustific;icla· 
mente, qtrn isqu.-r i njustic.;a~. \'"m i::.to a 
propósito duma rcprc.:scntaçào que pelo 
pessoal rcspcct ;,·11 foi cntrcg11c ao Dirc:çtor 
dos Ilo>pitais. 

•Está-se \ratando, segu1•do é vo1. cor· 
rente, de reformar, os s<'n·iços de cnfrr· 
magc·n dos hospitais Ci\"is, com o qut· 
plen<>mcnte conrord;11nos, lcsde que ~e 
reform, m, 1n<•lhoranclo·os. :\ão se nos afi
gura, porém, que se atinja c:ote. fim, se fiit· 
por d.anle o pr0posito, qu•· nos con:.L.1 
existir, de estahelcccr, para e>: enfermeiros. 
um serviço de vela mantid« durante três 
mes<'s consecutivos. At( agnra, esse ~N

viço era foilo cm noites altc rnadas, dan· 
do-se, át1ucles a quc·m com1 1·•tia, tempo 
para descansarc·m. Ta11to mais que se trata 
de um t,rabJlho violento e de 1esponsc7bi· 
/idade, de to la a comenicncia se oferece 
que o pessoal que o t•xt•cutc., 1uando nào 
se mantenha fol~.1 h, ao m •uns não se· cs· 
gote a ei<ecutá-lo. 

Três mêses de noites perdidas re· 
presenta, em qua1sq .1cr circunstancias, 1111 

esforço demasiado a exigir do organismo 
humano. lmpô-lo equivale a criar um am
biente, quer fisico, quer mor ti, pouco 
propicio ao perfrito exercício da função. 
Do esgotamento fisico resulta o mal-estar 
moral e, sobretudo, neste caso da cnfer· 
magem, em que os seus agentes p1eclsãnr
de aliar ao vigor a boa disposição, é de 
supor, até, que os serviços resultem pre
judicados com a imposição referida. Pio
rando os enfermeiros, quanto á su 1 situa
ção pessoal, não serão, dec•!rto, os doen· 
tes que terão a ganhar, quanto á enferma
gem, nem sob o ponto de vista da dili
gencia, nem do carinho, de que tanto 
carecem•! 

Este ntímero do 
''Reporter X " tem I• 
paginai a duas côre11, 
custa 1~00 e foi visado 

pela Cuml88i\o 
de Censura 



re1tnr&er X .-----·--------------------

O e•ito obtido pelo Con~_!!r.to //~olof.to// do /,-eoorier 1'// 
Ultrapassa todos os exltos e alvora('oo todo o palz 

(A(ADA FI• A$ 
B6a pou&arla e ••. .t:.000 eM~1ultt~ em tll ttllelrn 

1flll.1ll1l•IES ,,E CONCO•UIEN~'ES-A Al.1E(,JlllA nos JIEN( • tJl,O•lltJ ... 

EMOÇÃO! RAPIDEZ! LUCRO! 
PREPARAI-VOS PARA A SEGUNDA CAÇADA 

~ ÀO eram eugeradameni.e oLimistas ao prefetitar 
l •1ue o nouo no•o •Co1tt•rso Eolosso• ofereci11. 
- ~o publico um interesse capaz de o entuslu
mar nu1na emoçlo ~nperior ao qne representou o 
enorme exlt.o daa •Batalhas Navai-.. O ultimo 
num~ro do · Reporter x. aguardado eom a matlma 
impadencia pelo publico esgotou-se rapid~meoto, 
ap9tar do enorme aumento d• tiragem que f1zeL101. 
As folbu dos concorrentu, tanto en1 Lisboa, como 
no Porto e Coimbra, formaram piramíde, poucas 
boru após o lançamento do jornal 

Que os booe ca9adore1 não percam tempo. Boa 
pontaria-e tortel SAo 4 000 escudos ~emauaes em 
dinheiro para quem acertar! E é t!o facil a 

Fór1na do concurso 

Todu aa nxtaa.feiras, o •Repori.er X• publica, 
além da litta de c1ncoenta animais da aua •Arca de 
Noé" oma unha de concono um noce jaulas, Igual 
à qu aegoe, em qoe todos os leitores devem eecre
ver o nome de nove animais entre os clneconta 
indir1do1. 

Por exemplo: 

1,EÃO 

CÃO 

2 

PULO A 

AlESTRUZ 

8 

RAPOSA 

-8 1 

CAVALO 

·---
6 

URSO 

9 

B8RRO 

Tod-a u G.•• feiras. ás 10 horas da manhã, o 
Reporlrr X eru Lisboa, na montra da •Havaneza 
do Calvtrio., f,argo 20 de Abril, 27-28; Papelaria 
CamOe1- Largo Camões -n~ cHavaneza do Alml· 
raote .. Rua Jo•é Falclo, 41 43; Eo Coimbra: Taba
caria Silva, Rua Ferreira Borges, 41; oo Porto: na 
Ageoc1a de Pubhcaçoea de M1Dnel tia ::.Uva Bra~a, 
na Praça da Liberdade, expõe vários ea•elopea 
Cochados e lacrados, nos qoaia se eneon,ra um 
c1rtào com cinco j1olu, cada jaula eom um animal, 
ucolh1dot entre 01 60 da meswa lista. 

Exeu.plo. 

ÁOUIA 
2 1 a 4 1 6 

ZEBRA OATO J llALEIA MACACO 

Na eexta-felra. seguinte As det. horas da ma· 
n b&, euea envelo1 es aerao abertos à vista do pllbll· 
co, revelado o 1eo eontelldo e exposto o cartlo com 
01 nomes dot c101 o animais etcolhldos. 

Exemplificando: 
Q leitor eacolheu 01 1egointe1 wmai1: 
O laão, a p•lga, o caralo, o cão, 11 11ce81rH, 

• •rso, o tigra, 11 raposo, o lntrro. 
J:: o ennlope ab&rto na sextl\-feira segolnk, 

enjaula os .,go1nte1 anlmaes. 

O cão, a arestr•z, a rapo111, o copo/o e o 
pulga. 

Neeta hipótese, o leitor acertou 001 cinco bi· 
cbos e g1Dbou o prim!lro prémio, maa 1upoobamo1 
que o c1rtlo apresentava os aetointe1 animais: 

Baleia, «cavalo-, zebra, «urso» e 
"ª raposa». 

O leitor só tinha acertado em três e, portaoto, 
só ganhava o terceiro Jlrémlo. Compreendido í 

(Conclue na pagina 18) .. ..... , .. ______________________ .. , ............ 
Folha da~2 •• cC:a~ada ás léras• 
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nodo de cauhar 
1 

acima, para que lhe seja reme,lda a n1pec,ln JeDba. 
A li•" dos concorrente• premiados ~erá afixa 

Tendo oa eoneorren,es o direito de enjaular da nos mesmos l~eais dot en•elopes, l hora da 
noue 011imois e sendo necessário acertar apenu abertura 01 premiados devert.o apr•aenhr·se nos 
•m cinco a cll~nce é muir.o superior à la• Bala· locais lnd1tados de Lisboa, Porr.o, Co1m'>ra, acom 
lil<JI Nacals. T<•do o leitor de Lisboa, Porr.o. Coun- panbados da senha e de um retrato. sen~o-lhes 
bra ou provincla que, entre 01 nove bicho~, tiver 1med1ai&IDJnte en~re~ue o prém o que tl",erem 
caçado ts cinco eujaulados oo cartão, gaoba 0 prl ganho. Os da prov1ne1a, serão avleados pelo correio, 
melro prémio que é de 600 escudos (600 eacodos devendo enviar-nos a senha e o retrato P.ara que r.e· 
vara cada nma du três cidades e pata a provincia). cebam, oa •oha do correio, o rospecuvo prémio. 

Todo o leitor que ea're os nove bichos ther 
aurtado em 'lºª'"°• ganha o aeguode prémio de 
100 11cudo1 (banndo dois p1 •m101 deua qnan,ia 
)'ara cada 11ma du uêl cidades e ou,ros dois para a 
~ro•IDCla). 

Todo o leitor .que entre °' aon \ichoa tiver 
acertado em três ganha o terceiro prémio, de 26 
escudos (havendo oito premloa desta quantia para 
cada uma das três cidades e outros oito para a pro
vinda). 

Todot ts leittres qu eatre 01 nove bichos 
atertare• com Joia, terlO um prémio de dez escu
do• (hanndo dez prémto1 dJsta quantia para u 
trê• cidades o outros dez para a prtvlncla). 

Os prémios 

01 4.000 escudos, 110 divididos assim: 1000 
acudoa para Lisboa; 1000 para o Porto, 1000 para 
Co1mb1a, e 1000 para a provlnçla. Ora em cada 
zooa, os 1000 escudos alo divididos pela seguinte 
forma: 

1 pr6mlo de 500 escudos 
2 • 100 
8 • 25 

JO • 10 

Condlçõe1 do Uoncarso 

500$00 
200$00 
200$00 
IC0$00 

Todo o cooeorreoee deve cortar a tolha que 
ui Jun1 a a uee artigo e que contém ª' nove 
jaula•, nas quais se de\'8 escrever a tin<a nove 
nomn escolhidos entre os clncoeota bichos dJI 
1i1'.a que forn1·eemos a 1egufr aob o titulo de 
• Nosn Aru d• Noé•, registar o sttu nome e mo
rada e u~regá-la at6 l quu,a-telra seguinte. 
à• dezaoote horas, 008 locala ac1 0 a 1od1csdos pua 
a prov1ocia, o nos e1critM10•, em Uobo . • st>ndo-lb• 
entrego '· em troca uma senha num ra'1a qu• o 
habthta ao 1•rem10. Ot cooeorrewu d• prov.n ·ia 
de.tm ~nv1 ar a 8U& folha <le concu ·•o polo correio. 
seorupaoh\da dum selo e.e 2:; cen~avQa, de forma a 
e•tar em •osso poder dentro do praso oaubetecido 

llonwns &: F~ef oM do Dia 
(Co11cluei!o da pag. :J) 

Se revelei este viridico episodio foi 
na boa intenção de ilustrar com gravu
ras vivas esta lição ce «arte de ser fe
liz». . . E' que o bacilos da insatisfa
ção, da iuvej:'I, do dcsesper·o de não 
sêr o que se queria sér está-se mul
tiplicando-se em forma epidermica - e 
com frequentes desenlaces de aliena
ção mental, sobretudo no nosso paiz. 
O mal vem de traz ... O pobre Calisto, 
o Mr. de la PaJisse de Coimbra era 
outro exemplo ... Quizera ser militar 
- e cortaram-lhe a carreira; Obriga.
ram-no a seguir uma vida que ele de

. testava. A obsessão da vida mfo vivida 
fazia com que éle, após a catedra, se 
fechava nu seu gabinete e brincasse 
aos militares, sonhando em voz alta 
que estava num quartel dando ordens 
ou numa barraca de campanha che
frando bata! has. Mandáva fazer fardas 
a Lisboa, vestia-as, aumentava aos ga
lões á medida que os anos corriam e 
que êle calculava ter subido de pôsto ... 

Mas este - tinha a sua razão. Fôra 
uma vítima! Os outros são voluntarias. 
'lenham cuidado/ Sigam <l meu conse
ll:o-ou então acabam em /;.ilhafoles . .. 

No ca" de nenhnm eoneorrenc. aeerk no• 
cinco animais, seri eonalderado vencedor do pri· 
melro prémio 1quele que 11 Yer acartado em maior 
nl\mero (quatro por exemplo), aeodo o 1egnndo pr$
mlo oonterldo ae seguinte (ao que tiver acertado 
em três, por exemplo) e assim 1uee11lvame11C.. 

No caso de haver em cada zoba (Lisboa, Por· 
to, Coimbra ou provlncia) mal• do que um nnce
dor do mesmo ptl!mio, aer&o 1·onvidado1 a r.ool 
rem se • a deliberarem te querem sortear en"e 
1l o ptl!mlo oo diYid1-lo entre 'ºdos. Na hip6~H 
de eoneordarea no sorteio, o que perder 1erá 
reeoropensado um um prtmlo de consolação. 

Escolham nove animais entre os que 
se seguem ... 

1, Le&e 
!:!. Tigre 
3, Leopardo 
4, Hiena 
6, Ur~o 
G, Ooça 
7, Crocodilo 
8. 8c1 falo 
9, íllpopótamo 

tO. Jo:lef•nte 
11, 1:3111elo 
t%, Gtrata 
13 Zebra 
14, Agu<a 
t:í Mocho 
Ili, P.lioM 
ti, Av.1"'lroi 

18, P~lga 
19.• LobJ 
20 Tou\ln•11ra 
21. Aodor1oba 
2J, Cat.atóa 
2J, Kaugu. Q 
24. Fút3 
25 Gibúia 
90. Cegonha 
27. $Jp0 
28, Lagartixa 
W. Btl~la 
30. Tubarto 
31 C'ohbr1 
32, R•po•• 
3J. C4'a!u 
31. C~imvaozll 

35, Vibora 
36. Serpente 
;n. PolT'ba 
38. Perc1 
39, Pato 
40, G•lmha 
41 Coelh1 
12. l'~·orp1ilo 
4~. Papagaio 
.J 1. Galú 
4('), Gato 
!6 CA? 
4i Burro 
48. f:~pa•larte 
4:1. Orugvtaogo 
:IO ll•taeo 

PrepaT•i 08 DIJ•~a· pn#l1tr1'attt l'>rle,..~ g r11h lr 
4()()() uc11d~s toda> R8 semanas a p .rlir de hoj• ' 

O itm escmeu ~s ob·as de 
} hke,sp~ore 
(Conclusão da Pag. 5) 

Sh k ·.ispccre aa• C< u c<D Stratford, cm 
1564 de pai e mãl eaaft.beto•, •ó assloaorio 
de cruz. 

Ca•• cm 1582 com Aoa H .1b. w y, e em 
1588 dc••P•rccc do aldeia oode nascer" e resl
d•• bandonaad.> mulh•r e lré. (,'ho-. 

É cm 1590 que pabllca o seu prlm<iro livro 
Tem2• de amor perdidos llvro que •ó poderia 
6•r c.cr1to vor ouem c .. mbccct•c a vida e mui 
to a corte dO~ Yaloia, coohecltt1cotos que o ao· 
tlgo c•brelro aào poJ1a po.suí ·, ~em contraste 
desola lor entre a obra e o prctcn•o autor. 

M JS mais vlolcoto slnda, é o contra~tc 
•nlrc a fraca ~ultura de Shakeaspeare e a i'tlcn· 
~Idade e pro(undê• dos cooheclmcntos man!
fe . 1ados nas scas prctcosu obrar. 

Nestat, moHra-se •i j .do conheced >r de 
heráldica, da e: Ç•, de e•grlma, da arte militar, 
da teo.ogb, da cxqultação, e, até se mostra 
coob.ccdor do• problemas de direito! E como 
o direito a 1t1.tor1a, a flfosofla, a lhcratura, a 
matcm6t!« e ainda os segcé do! da diplomacia 
do seu 1empol Temos que confeuar que tudo 
l>to para um homem que ainda pouco tempo 
ante• de fazer o primeiro livro era analf.b~to, 
filho de pais ab.olutamcnte locultos, é dcma 
slado. E a cultura desse horo em miste rioso que 
e•crevcu os ll'!ros que hoje aluda •lo atribui· 
do• a Shkkeospearc era Jào grande, que o seu 
vocaqolirlo, rlqulsslmo, de 15.ooo palavras, não 
foi ainda excedido. 

Quem foi então, o autor das 1ubllmcs obras? 

repor•_.r X 

0~ ~81 ând Jf os inlernari@ft liS de f •Ol b~I ' 
(Conclusão da página 9) 

Correu para 14 e soube pelos creados 
que, de facto, estavaJJl reunidos numa sala 
do 1.• andar varios cavalheiros da provin· 
eia e de Londres. Afirma o citado repor· 
ter que conseguiu escutar a conversa dos 
cavalheiros e por ela concluiu que se tra
tava de uma reunião de •negociantes> de 
football afim de se sindicarem contra as 
chantages dos amadores que se vão ofe
recer o outro club para obrigarem o seu 
a aumentar-lhe a subYenção. Graças a este 
expediente-acrescentou o mesmo jorna
lista-um tal Jack Beli tem anos de fazer 
3, 4 e 5.000 libru. Esse canlheiro usa de 
outro processo ainda. Na véspera dos 
grandes desafios não quer jogar-a não 
ser que o cemprezario secreto lhe dê um 
suplemento de X librasl!I 

O artigo que inspirou este e a que 
nos referimos e que está causando o mais 
legitimo escândalo em Inglaterra, remata 
assim: cAs estatisticas provam que mais 
de 20 milhões de individuos frequentam 
os desafios em toda a Inglaterra. Muitas 
vezes esses espectadores fazem verdadei
ros desafios para poderem comprar o 
seu bilhete por preços exorbitantes. A re· 
ceita do football, no nosso paiz (Ingla· 
terra) rende, por ano mais de 45.000.000 
libras. Que beneficio tira dessa fortuna o 
publico, ou o sport, se uma enorme parte 
dessa receita se escõa para os bolsos dos 
e negociantes>? Se não existisse <'SSa fauna 
o puhli<,;o teria <'Sse espcct:1culo muito 
mais barato - e o prov<'ito seria maior 
para o sport. Alem disso f: um crime
porque se burla a sinn·ridacle do publico. 
A Associação não ignora essas manigan
ci.1s mas não lhe convcm hostilisá-las. Os 
fundi •s de reserva da /\ssociaçào elevaram· 
se a 500.000 libras (que se saiba ... ) Alem 
disso, quantas fortunas não se fizeram ali 
dentro? O seu aclual secretario, ~Ir. F. 
\\' ali possue só numa cmpre1a -tO.ooo h
brasl!I i\;i.l nos admirava nad.i que a 1\sso· 
ciaçào se transformasse cm • Banco In
glês de Football• . 

..~ 11(1 .. '1 

!\las êstes escandalos não são exclusi
vos da Inglaterra. Ainda ha pouco, em 
Berlim, a imprensa denunciou ao publiC<• 
um jogo secreto entre dois clubs famo
sos- clubs de amadores que combina
vam perder ou ganhar- conforme convicss<' 
ao negocio comum. Casos ha cm que ess;1 
burla é realisada individualmente po1 um 
jogador-são numerosos. !\'as vesperas d:1s 
Olympiadas de Amsterdam o jogador 
italiano Toscavi foi expulso por ter sido 
surpreendido a escrever uma carta em qut· 
êle acusava o recebimento de 1 5.000 
liras ... para perder! Em Barcelt•na, onde 
a aficcion é tal que mesmo aos dias 
de semana se realil.am desafios com 
os campos apinhados -os negocios fervi
lham. ü autor destas linhas foi visin ho do 
celebre Zamora, na cave de Arena! assis
tiu a evolução da sua fortuna e ao seu 
trespasse de club em club. 

E nós? 
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os SEGREDOS DfJ PARLAMENTARISMO. -~parlamentarismo 
V alvo após a guerra, 

uma violenta cam· 
panha de descredíto de 
que ainda hoje está so
trcndo, em todo o mundo, 
Rtaves consequencias. 
,\ Inglaterra, <o/re /orle da 
d•mocracia-e do sistema 
f>drlamentar, ddendendo, 

INGLÊS E DA porque o re í cumpre 
escrupulosamente a mis· 
são de fiscal da vontade 
popular. O director do 
•Da il y Herald• que é e R 18 E M U N O 1 A L 
comunista escre,•eu du· 
rante il ultima doença do 
rei a seguinte frase: No 

---------------- extrangeiro admiram-se que nós, comunistas íoglê-
C•'m energia conservadora, todas as suas tradi· 
çô~s -é sempre sensivel à evolução social, por 
muito longe que ela a leve. • . É rurioso ver os 
dri:os que o entre choque das duas correntes 
mundiaes em luta - a parlamentarista e a anti· 
parlamentarista, produziu na vida f>Olitica da 
Gr. n·Breta11ha. Muitos sociologos consideram 
rs- ~ povo extraordinario - nos seus defeitos e 
nas suas virtudes como um engenho profetico. 

· Portanto, a atitude que a Inglaterra tomar ante 
a lucta social do mundo pode ser tomada como 
uma profecia da victoria ou da derrota universal 
do parlamentarismo - num futuro mais ou mf· 
110~ proximo. 

Victor Hugo, em •L'Homme quírit• descreve 
o sistema parlamentar ingl€s, o servilismo da 
Camara Baixa, a soberania illmitadJ da Camara 
do~ Lordes e dos proprios Lordes, toda a ml" j\>i· 
naria social do Reino Unido, em tintas t.io ne· 
gras - que ficamos com a visão de que a demo
craci<1 inglesz é apenas teorica; que o despotismo 
real e aristocratico é um barbarismo medieval; 
e que o povo é o mais inleliz e escrdvisddo da 
Terra. Victor Hugo exagera. Embora no seculo 
X\'111 não fosse o que é hoje- já era o pais mais 
liberal da Europa; mas o que o torna verdddei· 
ramente notavel é a resignação com que as 
classes dominantes aceitaram as m.1is arrojadas 
metamorfoses soC'iaes, em tão curto espaço de 
tempo. 

Conhecemos um inglês que nos disse: A pa
tria para nós -é um sindicato. É justo que os 
socios desse smdicato o auxiliem e o delendam; 
mas o indispenuvel é que o sindíc~ to delenda e 
auxilie os seus sociosl• Todo o subd1to brttdnico 
da classe média e do Dovo - - pensa assim; e os 
outros. a ar.stocracia e o proprio rei não o igno
r~ m. De aí - o espectaculo de constante ímpre· 
visto da política inglesa. 

Disraeli, o maximo polltico de ln!!ldterra, no 
seculo XIX- o inij!ma intimo da Rainha Vktoria 
- disse uma vez: A missão dos (!l'llfll'me1111 é a 
de dirigirem, a de chdiarem. Se não o llzerem a 
sua existencia é inutill• Pois bem .. . Lord Ken· 
wc1rthy dec!Arou ba poucos dias que • ... a Ingla
terra tntustrial, comercí<11, artística, polítíca
govema·se sem necessidade dos r1<•111/1'1111!/1H; 
a existencia dos gc11tl<'1m•1111 é um favôr conce
dido pelo resto da população.• 

Até 1924 nenhum ministro inglês deixára de 
passar pelo célebre d'Etop, o rolegio mais aris
tocrático de Inglaterra. E que o iioverno de 
Inglaterra era um monopólio da aristocracia e 
todos os jovens a tia pertencentes estudavam na· 
quêle cokgio. Em 1904 Jorge V viu-se na neces· 
sidade de organisar um ministério trabalhista 
sob a presidencia de Mac·Donnald ao qual só 
pertenciam guarda livros, ex· opera rios e nenhum 
passára pelo colegio d'Eton, como t natural. Já 
no ano anterior se quebrára dramaticamente o 
ritmo secular quando lord Curzon, aconselhou o 

ses ddendamos Jvrge V: É que Jorge V se preo· 
cupa exclusivamente em defeodtr a vontade da 
maioria e é logico que nós lhe dêmos toda a 
lôrça política porque é essa a fórma de nos for· 
ta lecermos.• 

UM INTANOIVBL AOBNTI!. DA AUTORIDADE, 
EM INOLATBRRA 

Admiramo-nos ao constatar que êste Parla
mento democratico guarda ciumentamente, na 
lorma, as prerogativas riais. Muitas vezes se 
descreve a cerimonia da abertura duma sessão 
parlamentar pelo soberano, a pompa do •discur
so d<' trono•. O •arauto da Corôa• traz uma 
lista de leis votadas pelo Parlamento (menciona 
só os títulos). O rei por uma carta autógrafa e 
assinada pela sua propria· mão e devi<famente se
lada com a chancela do Estado, nomeia uma 
comissão de cinco membros, todos lordes, e da 
qual faz parte o Lorde Chancder. No día fixado, Ent;io, atrás do speacker revestido do seu 
êstes membros, com capas de J>urpura debruadas trajo arcaico, cabeleira, meias de sêda e sapatos 
de arminho, tomam Jogar num banco da Camara de fivela, o 8C'r{JC'ant o/ armes, I! alguns de
Alla, acima do trono. O lorde Chanceler declara: Iei:ados dirigem-se ao chamamento à Camara 
•Sua Magestade quiz conliar aos lordes já cita· dos Lordes onde ficam de pé. O BpC'aher saúda 
dos a expressão da aprovação real das actas cerimoniosamente os membros da Comissão que 
legislativas elaboradas pelas duas Camaras.• respondem soerguendo os seus tricórnios. O 

Em seguida um funcionario da Camara Alta, aMuto d.i Camara lê a ca1ta autograla ria! rela
em trajo de cerimónia, que usa o titulo de tiva à noml!açiio da comissão e, à chamada do 
GC'111/eme11 lJsher of lhe Blacl< Rod (mordo- seu nome, cada um tira o seu chapéu. Segue-se 
mo do sceptro negro), diMge-se à Camara Baixa, 

1 
um dialogo que parece extraído de um antigo e 

bat ·à porta, entra e declara que os lordes dese· poeil'('nto in-lolio. A medida que o arauto da 
jam a presença dos membros das Camaras. Corôa nomeid os títulos das leis, o arauto do 

PAZl!NDO CUMPRIR A LRi QUI! l!M INOLATl!RRA 
Ê IGUAL PARA TODOS 

Parlamento responde por uma antiga formula 
fr.1nco normanda que varia segundo o caracfer 
da m~dtda. •1.eí sóbre o aumento ao pessoal.
O Rei o qune -responde o arauto do Parla
mento St.uda11<lo a comissão. -Lei sóbre o apro.
veitamento do gás na cidade de Manchester.-

Seja feito como êle o deseja.• 
Uma outr.i solenidade muito curiosa tem 

Jogar todos os anos antes da abertura da sessão 
seguindo um cerimonial rigoroso. A sua origem 
remon·a "º <1no de 1605, quando se descobriu a 
con1·ura de Guy Fawks que queria fazer saltar o 
P.ir ,,mcnto. ( add ano, na data do aniversario 
(5 de l'iovembro), dôze !Jl'Omen (guardas da 

1 

Torre), portadores de lanternas do século XVII, 
inspecionam todas as dependeneias à procura 
dos bdrris de polvora que podidm ter sido depo· 

1 sitados pelos conspiradores, indo depois visitar 
o rei pJrd lhe dizer que pode estar descançado ... 
Rec~bem em troca uma releição suculenta e bem 
reg<1dd. Geni<1I químico êste que consegue ligar 
as mais retrogradas tradições com as mais avan· 
Çddas conquistaspo pulares. 

1 

1 
O éránde e~tto dA$ llo$$á$ reportaeent 1 

A nossa reportagem sôbrc J\s 1 bra, que para o • Reporlcr X:etiveram 
tcntati,·as de Afonso XIII para se apos- palavras de elogio que agradecêmos, 
sar do trono de Portugal,• causou a e que são a prova de que continua
mais viva emoção no nosso público, mos merecendo o titulo de semaná
tendo-se-lhe referido transcreven- rio das grandes reportagens, 
do-a, e acrescentando-lhe por vezes Tambem o nosso colega •Repu
pormenores curiosos, os nosscs pre- blica• se referiu, transcrevendo par
sados colegas •Diario de Lisboa., te, á reportagem que publicamos com 
«Voz», Diario de Noticias», A Mon- o titulo Pepc não morreu envenenado! 
tanha». do Porto, «Gazeta de Coim- A todos os nossos agradecimentos, 

""" amigo Jorge V a pôr de parte o dogma 
tradicional e a confiar o govêmo a Baldwin, que 
não só não era aristocrata como pertencia à bai
xa burguezia. É uma revolução pacifica, mas 
mais profunda tah·ês, do que a russa. Há pouco 
tempo ainda o rei de lnglatem• conlessava a um 
deputado oper.írio: •Eu nuncd me mfto em po· 
liu " Limito-me a fiscalisar, se o sulragío não 
501r, u a mínima burla e se represeuta de facto a 
vontade dif maioria do meu povo e a fanr com 
que, a vontade d ssa maioria seja respeitada 
mesmo quando erra. Se ela errou uma vez, as 
rnnsequências dêsse êrro a obrigam a acertar 
para a outra. • E assim o pôvo inglês, governan
do-se a si proprio na mai savançada das reali· 

_ dade saceita e respeita o regimem monarquico 1 •-------------------------------------rii 
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LI 
M dos logares·comuns do banditismo 

do seculo passado, foi sem davida, 
o das •estalagens sinistras •. Exis· 
tiram ás grosas em lodos os paizes; 
·La fonda dei galo• , em Espanha; 

- a • Estalagem do Cavalo Cego• , em 
França; a •Pomsada do Melro•, em 

Flandres; e a mais celebre de Iodas, a do 
• Môcho• , proximo de Napoles, onde, de 1840 
a 1862, foram assassinados, roubados e enler· 
rados nos campos vislnhos, quarenta e tantos 
viajantes desprevenidos. No •Correio de Lyon• ; 

no Monte"' Cristo• , e até em contos do itahano 
Br;cco • ~ , do português ilustre Antero de Ft· 
gueirêdo,_se evocam estas posadas do Crime e 
da "Morte. lnverosimil é que êsse genero ele 
banditismol,se ,.repita . na nossa época-e so· 
bretudo em Inglaterra. Pois bem: O povo in· 
glês está vibrando de indignação ante a des· 
coberta duma •estalagem sinistra •. O ·caminho 
de Londres para Oxoford é cortado por uma 
estrada diagonal que çouduz a llolme- in· 
Tamisa. Nessa estrada inaugurou-se ha cinco 
auos uma coquette vila destinada a hospe· 

Quer eis dinheiro ? 
Jogai no 

:fffl/J/(0 ---··--
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PREÇOS COBRENTES 

Pelo correio mais $80 pl\ra regi~to 

SEMPRE SORTES GRANDES 111 

dar os londrinos qme ao sabado saiem ela ci· 
dade para fazerem o seu •week-~d•, Cha· 
mava·se •Flower·Hotel• o •Hotel Flõr•-e 
eram seus donos uma senhora de meia idade e 
um sobrinho, Oscar Walter. Aos sabados e do
mingos, enchia-se. Durante a semana eram 
raros os hospedes. De Maio a Dezembro de 
1931, a policia inglêsa registou o desapareci· 
meato de sete senhoras, entre 35 a 45 anos. 

Todas elas eram solteirõnas ou viuvas, 
possuíam alguma coisa de seu e gostavam de 
se divirtir. As familias alarmavam-se com Ião 

longas ausencias-e a po· 
licia perdia-se em conjun· 
luras quando1 uma noite se 
apresentou em Scotland 
Y ard uma senhora a fazer 
a seguintes declarações; 
·Chamo-me Alice Poccard, 
tenho 42 anos e sou sol· 
leira. 

Em Dezembro con8eci 
no • Splendor Hall• um 
jovem distinto, amavel, que 
se sentára ao meu tado e 
que travára conversa comi· 
go. Não sei como, saimos 
juntos e como resido proxi· 

mo-em St Paul Street. acompanhou-me. Tor· 
namo·nos a encontrar-e um •flirt• nasceu 
entre nós sempre mui correcfo. Nas vesperas 
do Natal proP.<>z·me casar-se comigo. Disse-me 
que era herdeiro unico de uma proprielaria 
dos arredores e que a ha me queria conhecer. 
Combinou-se a visita para a segunda terça 
feira de Janeiro. Veiu buscar-me de automo· 
movei e antes de chegar a Richemond (onde 
me dissera qne residia a sua parente) pediu-me 
licença para mais meia hora de viagem- afim 
de ir buscar a tia que estava em Holde·iu· 
Thamisa. Cedi e o auto parou frente ao •Fio· 
wer·Hotel•. A tia, muito gentil, disse-me: 
•Tem de perdoar mas em vez de jantarmos 

. em minha Jasa, em Richemond, jantaremos 
aqui porque espero alguem. • Proximo da hora 
do jantar subiu comigo a um quarto para eu 
lavar as mãos. O sobrinho já estava nesse 
quarto. A lia fechou então a poria e eu, coo· 
fesso, estranhei-os. . . Comecei a lavar as mãos 
-e não sei que pressentimento me obrigou a 
reviravoltear·me de repente ... O que se pas· 
som então foi tão rapido que dificilmente sei 
explicar. Eles, sem esperarem a minha volta, 
avançavam para mim; a tia trazia um lenço 1 
na mão ... Ao mesmo tempo ouviu-se o busi· 
nar de um auto ~ a voz da criada, dizendo: 

Vem gente! Vem gente!• Sorriram-se, mut 
palidos. e tentando suavisar a sua atitude· 
explicaram; Esta pequena tem uma maneira 
de dizer as coisas! • No nervosismo em 
que estava, o sobrinho deixou cair um pe· 

queno frasco que ocultava na mão; e logo, 
daudo·me apressadamente o braço conduziu-me 
para lóra do quarto-mas não tão apressado 
que eu não sentisse um forte cheiro a cloro· 
formio! •Toda eu tremia, procurando abafar o 
meu terr.lr até chegar á sala de jantar. Os 
hospedes recem·chegados eram cinco rapazes 

·estudantes de Oxoford. Dirigi-me a e!~: 
•Peço-lhes que não me abandonem e que me 
levem no seu carro para Londres! Tia e so· 
brinho gaguejaram umas exclamações. Os estu· 
dantes, sem saber o que se passava-não he· 
silaram· ·~aduzindo-me até aqui. 

Quando a policia chegou a • Flower Ho
tel • já tia e sobrinho tinham voado, mas 
não tardaram em apanhá-los. 

Eis a confissão dos criminosos: Oscar Wal· 
ter era amante de Frederck Leo-pseudo tia. 
Oscar vinha a Londres, conquistava uma 
dama, sem lhe revelar nunca o verdadeiro nome 
nem residencia. O truc da tia era a isca para 
as levar ao •Flo.,er Hotel• ; uma vez lá- já 
não saiam, O pretexto era sempre o mesmo ... 
Espreitavam uma oportunidade, anestesiavam· 
nas, roubavam tudo quanto elas traziam e aca· 
bavam por matar. Neste momento a policia 
busca os cadaveres das vitimas-visto que os 
dois criminosos se negam a fazer declarações 
a este respeito, o ql\e não os poupará da fôrca. 

Brindes e ealendários 
Recebemos interessantes calendários 

d<' parede da Papelaria Progresso, de Lis
bõa, da Vacuum Oil Company, de Lisboa, 
das Ca\'eS da lfaposeira, de Lamego, Ti
pografia Caldense, Lda, Caldas da Raínha, 
que agradecemos reconhecidos.' 

~ uliimo rno~nuo ~ morte em ~DPIUHI 
(Ccmd1111cfó tia pag, 6) 

lonho e aflitivo que o prior de Marvão- caiu, 
luhninado com uma síncope. E assim, entre 
suplicios horriveis, acabou o maior criminoso 
do seculo XIX. Um mez depois, era abolida e 
pena de morte! Por um mez-Matos Lobo, que 
foi a ultima vitima dessa lei, o ultimo enforcado, 
leria salvo a viddl Depois da sua morte, o 
Tesoureiro dos Marlires revelou uma confissão 
de arrependi1nento, assinada pelo criminoso, 
momentos antes do seu corpo se balouçar na 
forca ... 

O Porto progride 
A viaiia dr fü. Pbilleas Pog ao Porto, 

ao contrario do que se aupõe, olo tem ou
tro fim alem .to estudo que ês~ ''erdadei
ro Gh·b-Trotter deseja fazer do estado .ie 
rrogruro em q1.e utt a Invicta. Sabemos 
1co a "º" aeculo XX que JDaia o 1mpt$.'
•t6nou a·6 •gora foi o 1•rocuso usado ~la 
Agencía Birros & C.1 , da Ri.a Mouztnho 
da ~llveira 16:1·1.º que duma maneira 
no"vclme11teueepcioo1I realiza hipoteca.., 
vendu e aluflueis de predios-com sego· 
rança e urgeocia. 

Ui ,.. .......................... ,,.. ............ -
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